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Bolsa tem queda pressionada por Vale e 
varejo; dólar volta a subir

A Bolsa brasileira 
registrou queda 
de 0,80% na se-

gunda-feira (10), fechando o 
dia em 117.942 pontos, sob 
pressão de ações da Vale e de 
empresas do setor de varejo.

Já o dólar voltou a subir 
frente ao real, num dia mar-
cado por ajustes e com inves-
tidores repercutindo declara-
ções de autoridades do Fed 
(Federal Reserve, o banco 
central americano) e dados 
sobre a economia chinesa. A 
moeda americana teve alta 
de 0,32% no dia, cotada a R$ 
4,882.

Nesta segunda, o bole-
tim Focus, do Banco Central 
(BC), mostrou que o merca-
do reduziu as expectativas 
de inflação para este ano 
pela oitava semana seguida. 
Agora, a projeção é de que 

o IPCA (Índice de Preços ao 
Consumidor Amplo), índice 
oficial de inflação do Brasil, 
encerrará este ano em alta de 
4,95%, ante os 4,98% da pes-
quisa anterior.

As expectativas para Se-
lic (taxa básica de juros) e 
crescimento do PIB (Produto 
Interno Bruto) no fim de 2023 
foram mantidas em 12,00% e 
1,28%, respectivamente.

O mercado aguarda, ago-
ra, a divulgação do IPCA de 
junho, prevista para terça (11).

Mesmo com a melhora 
das expectativas de inflação, 
os juros futuros no Brasil re-
gistram alta nesta segunda. 
Os contratos com vencimen-
to em janeiro de 2024 iam 
de 12,78% para 12,83%, en-
quanto os para 2025 subiam 
de 12,69% para 12,78%.

O operador de renda va-

riável Guilherme Paulo, da 
Manchester Investimentos, 
diz que a alta nos juros fu-
turos pode estar associada 
à projeção de inflação para 
2024 divulgada pelo Focus 
desta semana, que foi manti-
da em 3,92%.

“O BC precisa de uma 
melhora na expectativa de 
longo prazo. É importante 
que essas projeções caiam se-
mana a semana, como vinha 
acontecendo. Essa interrup-
ção pode ter causado receio no 
mercado sobre a ancoragem 
da inflação”, afirma Paulo.

No exterior, a China di-
vulgou nesta segunda que os 
preços ao produtor do país 
caíram em seu ritmo mais 
rápido em mais de sete anos 
em junho, enquanto os preços 
ao consumidor ficaram perto 
da deflação.             Folhapress
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Espanha localiza embarcação que 
pode ter 200 migrantes africanos a 
bordo

Mesmo com oposição da 
Turquia, chefe da Otan diz 
que entrada da Suécia na 
aliança é possível

O secretário-ge-
ral da Otan, 
Jens Stol-

tenberg, disse que “ainda é 
possível ter uma decisão po-
sitiva sobre a adesão da Sué-
cia” à aliança durante cúpula 
de dois dias em Vilnius, que 
começa esta semana.

“Não temos nenhuma 
certeza, não temos nenhuma 
garantia, mas é claro que ago-
ra temos o ímpeto da cúpula 
com os líderes aqui e usare-
mos esse ímpeto para garan-
tir o máximo de progresso 
possível”, disse Stoltenberg 
durante uma conferência de 
imprensa na Lituânia.

Quando perguntado so-
bre o presidente turco Recep 
Tayyip Erdogan vinculando a 
adesão da Suécia à Otan à ade-
são da Turquia à União Euro-
peia, Stoltenberg disse que, 
embora apoie as ambições 
da Turquia de ser membro da 
UE, segundo ele, a Suécia já 
havia cumprido as condições 
para ingressar na aliança.

A Otan pretendia admitir 
a Suécia na aliança antes de 
11 de julho, quando sua prin-
cipal cúpula começa em Vil-
nius – mas a Turquia bloqueou 
a adesão da Suécia devido 
a desentendimentos de lon-
ga data entre os dois países.

CNN

Um avião de reco-
nhecimento es-
panhol encontrou 

na segunda-feira (10) o que 
pode ser um barco de pesca 
do Senegal com cerca de 200 
migrantes a bordo. De acor-
do com o serviço de resgate 
marítimo, essa pode ser a em-
barcação que está desapareci-
da há quase duas semanas no 
oceano Atlântico.

“O avião encarregado das 
buscas localizou uma embar-
cação que parece ser aquela 
que procuramos. Segundo os 
socorristas que avistaram o 
barco do céu, pode haver cerca 
de 200 pessoas a bordo”, dis-
se a porta-voz do Salvamento 
Marítimo. “Ainda não pode-
mos confirmar 100%, mas 
provavelmente é o mesmo.”

Um veículo do órgão es-
panhol já partiu para socorrer 
a embarcação, que se encon-
tra cerca de 130 quilômetros 
a sul das ilhas Canárias, ter-
ritório espanhol no noroeste 
da África. Um navio mer-
cante que estava nas proxi-
midades também foi aciona-
do para auxiliar no resgate.

Segundo a ONG espa-
nhola Walking Borders, a 
embarcação procurada par-
tiu em 27 de junho da cidade 
senegalesa de Kafountine, a 
cerca de 1.700 quilômetros 
das Canárias. “Os familiares 
também relataram a perda 
dessa embarcação após fica-
rem dias sem notícias”, disse 
a coordenadora da ONG, He-
lena Maleno.

A Walking Borders pe-

diu ainda ajuda para localizar 
outras duas embarcações que 
deixaram o país africano para 
tentar chegar à Espanha. Am-
bas também partiram da costa 
senegalesa há cerca de duas 
semanas uma das quais com 
65 imigrantes, e outra, com 
entre 50 e 60 pessoas a bordo.

“Eles estão na água há 
muitos dias, mas são embar-
cações de madeira, e ainda 
temos tempo para recorrer a 
bons meios de resgate para 
salvar essas vidas”, disse Ma-
leno.

A Espanha é uma das prin-
cipais portas de entrada de 
migrantes clandestinos na Eu-
ropa, embora em muitas oca-
siões seja apenas uma parada 
na jornada rumo a outros paí-
ses da União Europeia. Folhapress

No mais novo capí-
tulo da cada vez 
mais rocamboles-

ca história do motim merce-
nário ocorrido na Rússia no 
fim de junho, o Kremlin con-
firmou nta segunda (9) que 
o presidente Vladimir Putin 
encontrou-se com o líder do 
movimento e seus principais 
comandantes cinco dias após 
a crise.

“A única coisa que eu 
posso dizer é que o presiden-
te fez sua avaliação das ações 
da companhia [o grupo mer-
cenário Wagner] durante a 
operação militar especial [a 
Guerra da Ucrânia], e tam-
bém fez sua avaliação dos 
eventos no dia 24 de junho [o 
motim]”, afirmou o porta-voz 
Dmitri Peskov.

O encontro foi relatado 
inicialmente pelo jornal fran-
cês Libération, segundo o 
qual Putin encontrou-se com 
Ievguêni Prigojin tendo ao seu 
lado dois expoentes do grupo 
dos “siloviki”, os “durões” 
egressos dos serviços secre-
tos soviético e russo, Viktor 
Zolotov (Guarda Nacional) 
e Serguei Narichkin (Serviço 
de Inteligência Estrangeira).

Os principais adversários 
de Prigojin e alvos declara-
dos de seu motim, o ministro 
da Defesa, Serguei Choigu, e 
o seu número 2, Valeri Gera-
simov, não estiveram no en-
contro, que contou com os 
comandantes de unidades do 
Wagner. Ao todo, havia 35 
pessoas presentes em 29 de 
junho, presumivelmente em 

alguma das residências do 
presidente.

É mais uma reviravol-
ta. No sábado (24 de junho), 
quando tropas do Wagner 
controlavam Rostov-do-Don 
e marchavam para Moscou, 
Putin foi à TV comparando a 
crise com os eventos que le-
varam ao golpe bolchevique 
durante a Revolução Russa 
de 1917, apontando ambições 
desmedidas, traições e pro-
metendo duras punições.

Logo depois, no mesmo 
dia, fez um acordo mediado 
pelo ditador amigo Aleksandr 
Lukachenko (Belarus), se-
gundo o qual Prigojin e quem 
mais do Wagner quisesse se-
riam anistiados e iriam para o 
país vizinho.            Igor Gielow/Folhapress

Putin recebeu líder 
mercenário 5 dias depois 

do motim na Rússia
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Venda de 
eletroeletrônicos cresce, 

mas esbarra em juro alto
 As vendas da in-

dústria de ele-
troeletrônicos 

para o varejo brasileiro cres-
ceram 13% no primeiro se-
mestre deste ano na compara-
ção com o mesmo período do 
ano passado, segundo dados 
divulgados pela Eletros (as-
sociação do setor que repre-
senta marcas como Samsung, 
LG e Philips) na segunda-fei-
ra (10). Foram mais de 44 mi-
lhões de unidades comerciali-
zadas de janeiro a junho.

Para Jorge Nascimento, 
presidente-executivo da en-
tidade, o resultado pode ser 
uma sinalização da retomada 
da economia. Ainda é cedo, 
porém, para apostar na me-
lhora, que vai depender dos 
números dos próximos me-
ses, diz ele.

“Alguns setores estão 

apontando queda, mas, como 
nossos produtos são de con-
sumo, somos os primeiros a 
apresentar recuperação quan-
do a economia melhora, as-
sim como somos os primeiros 
a sentir quando ela começa a 
cair”, afirma.

A reposição dos estoques 
também pode explicar o au-
mento nas vendas, segundo 
Nascimento. Ele afirma que 
os produtos estavam acumu-
lados no varejo no fim do ano 
passado, antes de datas como 
Natal e Dia das Mães.

“A gente pode acreditar 
que, nos dois primeiros me-
ses, teve uma reposição de 
estoque do varejo. Mas a gen-
te só vai saber para agosto ou 
setembro se esse crescimento 
é sustentável ou se ele é mais 
pontual.”

Apesar do cenário positi-

vo no começo do ano, o setor 
ainda não retomou o patamar 
pré-pandemia e tem como 
obstáculo o juro alto. As altas 
parcelas de produtos maiores 
e mais caros, como geladeiras 
e fogões, podem inibir o con-
sumidor, explica ele.

“O nosso setor viveu, 
nesses últimos 18 meses, uma 
forte crise de retração de con-
sumo. Produto tinha, lança-
mento tinha, mas a população 
não comprava”, diz.

A insegurança é refleti-
da, por exemplo, em eletro-
domésticos da linha branca. 
Com mais timidez, o segmen-
to -cujos carros-chefes são a 
geladeira, o fogão e a máqui-
na de lavar- avançou somente 
4% nos primeiros seis meses 
do ano, com cerca de 6,3 mi-
lhões de unidades vendidas.

Paulo Ricardo Martins/Folhapress

São Paulo e Minas 
respondem por quase 
50% da arrecadação 
nacional com IPVA

 São Paulo e Mi-
nas Gerais res-
pondem por 

quase 50% da arrecadação 
nacional com IPVA (Im-
posto sobre Propriedade de 
Veículos e Automotores), 
que somou R$ 52,8 bilhões 
em 2021. Isso representa o 
valor de R$ 247,58 por ha-
bitante no país ou R$ 473,88 
por veículo.

Os dados fazem parte de 
um levantamento do IBPT 
(Instituto Brasileiro de Pla-
nejamento Tributário), co-
ordenado pelos tributaristas 
João Eloi Olenike, Gilber-
to Luiz do Amaral, Letícia 
Mary Fernandes do Amaral 
e Cristiano Lisboa Yazbek.

O IPVA é o segundo im-
posto mais importante para 
os estados e o Distrito Fede-
ral, depois do ICMS. Uma 
parcela da sua arrecadação 
também é compartilhada 
com os municípios.

A proposta de Refor-
ma Tributária em debate no 
Congresso prevê estender a 
cobrança de IPVA para ja-
tinhos, jet-ski e barcos de 
luxo. No entanto, mesmo 
que o texto seja aprovado 
sem alterações no Senado, 
há possibilidade de que a 

medida não tenha efetivida-
de.

Atualmente, as alíquo-
tas de IPVA variam de acor-
do com a região, sendo que 
alguns estados utilizam a 
tributação menor para atrair 
o emplacamento de frotas. 
Normalmente, isso ocorre 
nos estados mais próximos 
a São Paulo, como Paraná e 
Minas Gerais, segundo Ole-
nike, presidente do IBPT.

“Isso faz com que um 
estado como o Paraná, por 
exemplo, seja o quinto colo-
cado em população, mas te-
nha a terceira maior frota de 
veículos do Brasil”, afirma.

“Esta diferenciação 
pode, em menor escala, ser 
tratada como uma guerra 
fiscal, intencional ou não, 
para atrair mais contribuin-
tes de IPVA.”

Segundo o IBPT, a 
maior arrecadação de IPVA 
por habitante está no Dis-
trito Federal (R$ 415,36), 
seguido por São Paulo (R$ 
397,78), Rio Grande do Sul 
(R$ 342,85) e Paraná (R$ 
341,44). Os menores valo-
res estão no Maranhão (R$ 
72,10), Acre (R$ 83,63) e 
Pará (R$ 88,94).

Eduardo Cucolo/Folhapress

Mercado prevê inflação de 4,95% para 
este ano

O mercado finan-
ceiro reduziu a 
previsão da in-

flação para este ano pela oita-
va vez. Segundo projeção do 
Boletim Focus, divulgada na 
segunda-feira (10) pelo Ban-
co Central, o Índice de Pre-
ços ao Consumidor Amplo 
(IPCA) deve fechar este ano 
em 4,95%. Há uma semana, 
a projeção do mercado era de 
que a inflação este ano ficasse 
em 4,98%%. Há quatro sema-
nas, a previsão era de 5,42%.

A projeção continua aci-
ma da meta de inflação para 
este ano, definida pelo Con-
selho Monetário Nacional 
(CMN), definida em 3,25%, 
com margem de tolerância 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo. Dessa 
forma, a meta será considera-

da formalmente cumprida se 
oscilar entre 1,75% e 4,75%. 
Para 2024, a projeção é de 
que o IPCA fique em 3,92%.

Para alcançar a meta de 
inflação, o BC usa como 
principal instrumento a taxa 
básica de juros, a Selic, defi-
nida em 13,75% ao ano pelo 
Comitê de Política Monetá-
ria (Copom). A taxa está no 
maior nível desde janeiro de 
2017, quando também estava 
nesse patamar.

A próxima reunião do 
Copom está marcada para 
o início do mês de agosto. 
Para o mercado financeiro, a 
expectativa é que haja uma 
diminuição na taxa. A pro-
jeção do Focus aponta que 
a Selic termine o ano em 
12%. Já para 2024, a pre-
visão é de que a taxa recue 

e termine o ano em 9,5%.
Divulgado semanalmen-

te, o Boletim Focus reúne a 
projeção de mais de 100 ins-
tituições do mercado para os 
principais indicadores econô-
micos do país.

Em relação ao crescimen-
to do Produto Interno Bruto 
(PIB, soma dos bens e servi-
ços produzidos no país), o Fo-
cus manteve a previsão da se-
mana passada de crescimento 
de 2,19% para este ano. Para 
2024, o boletim estimou o 
crescimento de 1,28%, a 
mesma da semana passada. 
Para 2025, a projeção é de 
um crescimento de 1,80%.

O mercado manteve pela 
terceira semana a previsão do 
câmbio, com o dólar fechan-
do o ano em R$ 5.  

 Luciano Nascimento/ABR
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Governo não descarta retirar Alckmin 
de ministério e liberar pasta para 
aliados

Eduardo Bolsonaro 
compara professores a 
traficantes; PF deve 
analisar fala

O ministro da 
Fazenda, Fer-
nando Haddad, 

disse sentir que a pressão 
contra ele vinda de aliados e 
adversários vem diminuindo.

“O amigo e o inimigo. O 
fogo diminuiu. Eu tô me sen-
tindo menos na frigideira do 
que eu tava três meses atrás”, 
respondeu Haddad, ao ser 
questionado sobre o tema no 
podcast O Assunto.

“Tinha muita gente na 
chamada Faria Lima que fa-
lava ‘o Haddad não dá pra 
ser ministro da Economia’. 
Ou não acompanhou o meu 
trabalho na prefeitura, ou no 
Ministério da Economia ou 
não leu o que eu escrevi na 
vida toda”, prosseguiu.

Haddad obteve vitórias 
nas últimas semanas, como a 
aprovação do projeto de Re-
forma Tributária, na Câmara 

dos Deputados, que também 
aprovou mudanças nas regras 
do Carf.

Ao mesmo tempo, indica-
dores econômicos melhora-
ram nos últimos meses, como 
a valorização do real ante o 
dólar e a redução das expec-
tativas de inflação.

Durante a articulação 
pela aprovação da Reforma 
Tributária, Haddad se aproxi-
mou de Arthur Lira (PP-AL), 
presidente da Câmara dos 
Deputados, e de Tarcísio de 
Freitas (Republicanos), go-
vernador de São Paulo.

O ministro disse que a 
negociação com nomes liga-
dos à direita representa uma 
volta da “política com P mai-
úsculo” e que a conversa com 
Lira lembrou a negociação 
para aproximar Lula e Ge-
raldo Alckmin, para montar 
a chapa presidencial de 2022.

Na semana passada, Ha-
ddad e Tarcísio deram uma 
entrevista coletiva juntos, o 
que irritou o ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL). Tarcísio 
e Bolsonaro tiveram atritos 
depois disso, pois o ex-pre-
sidente se colocou contra a 
Reforma Tributária, e o go-
vernador a defendeu.

“Tarcísio estava em situ-
ação complicada. Ele estava 
contra a arrecadação centra-
lizada, algo fundamental para 
a reforma funcionar. Ofere-
cemos uma solução com dois 
critérios. Quando apresenta-
mos a ele, vi que ele relaxou. 
Aí disse: vamos descer e dar 
a boa notícia para o país. Ja-
mais me preocupei sobre o 
que o Bolsonaro vai achar de 
uma foto minha com o gover-
nador de São Paulo”, disse o 
ministro.           Rafael Balago/Folhapress

Me sinto menos na 
frigideira e o fogo amigo 

diminuiu, diz Haddad

A Polícia Federal 
(PF) vai ana-
lisar possíveis 

crimes em um discurso do 
deputado federal Eduardo 
Bolsonaro (PL-SP), que com-
parou professores a trafican-
tes ao participar de um evento 
pró-armas no Distrito Federal.

“O certo começa pela 
nossa família. Se nós, por 
exemplo, tivermos uma ge-
ração em que os pais prestem 
a atenção na educação dos fi-
lhos, tirem um tempo para ver 
o que eles estão aprendendo 
nas escolas, não vai ter espa-
ço para professor doutrinador 
sequestrar as nossas crian-
ças”, disse o deputado.

“Não tem diferença de 
um professor doutrinador 
para um traficante que tenta 
sequestrar e levar os nossos 
filhos para o mundo do cri-
me. Talvez até o professor 
doutrinador seja ainda pior, 

porque ele vai causar discór-
dia dentro da sua casa, enxer-
gando a opressão em todo o 
tipo de relação. Fala que o pai 
oprime a mãe, a mãe oprime 
o filho e aquela instituição 
chamada família tem que ser 
destruída”, acrescentou.

Após a viralização da 
fala nas redes sociais, o Mi-
nistério da Justiça pediu que 
a Polícia Federal (PF) faça 
uma análise do discurso du-
rante esse evento em Brasília.

De acordo com a pasta, o 
objetivo é identificar indícios 
de eventuais crimes, como 
incitações ou apologias a atos 
criminosos.

O deputado federal Gui-
lherme Boulos (PSOL-SP) 
disse que vai entrar com uma 
representação no Conselho 
de Ética da Câmara dos De-
putados contra Eduardo Bol-
sonaro.                               CNN

O governo não 
descarta colo-
car o Ministé-

rio de Desenvolvimento, In-
dústria e Comércio (MDIC), 
hoje ocupado pelo vice-pre-
sidente Geraldo Alckmin, na 
reforma ministerial para abrir 
espaço a novos aliados.

De acordo com interlo-
cutores do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) à 
CNN, a pasta entrará na re-
distribuição de espaços da 
Esplanada dos Ministérios, se 
necessário.

A área é cobiçada por 
partidos da centro-direita. O 

presidente do Republicanos, 
Marcos Pereira, foi ministro 
da pasta durante o governo 
Michel Temer. O ministério 
foi extinto na gestão Bolsona-
ro e teve as atribuições absor-
vidas pela área econômica.

Na atual configuração da 
Esplanada, o MDIC voltou a 
existir e concentra agendas 
do governo com empresários 
e investidores.

Alckmin acumula a fun-
ção de vice-presidente e 
ministro desde o início do 
governo. Neste segundo se-
mestre, ele deve se dedicar 

mais a viagens internacio-
nais, o que seria usado como 
justificativa para o possível 
remanejamento na pasta.

Em reunião com líderes 
partidários, na sexta-feira 
passada (7), Lula recebeu 
muitos pedidos de troca de 
ministros e também de presi-
dentes de empresas e bancos 
públicos.

De acordo com relatos, 
o presidente se dispôs a ava-
liar as demandas e encon-
trar espaços. O anúncio so-
bre as mudanças é esperado 
para agosto.               Folhapress
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Publicidade Legal
Rhodia Brasil S.A.

CNPJ/MF nº 57.507.626/0001-06

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras Individuais e Consolidadas – 31 de dezembro de 2022 
(Valores expressos em milhares de reais - R$, exceto quando especificamente indicado)

1. Contexto operacional – A Rhodia Brasil S.A. (“Rhodia Brasil” ou “Sociedade”) com 
sede na Avenida Maria Coelho Aguiar, 215, bloco B, 1º andar, em São Paulo-SP, tem como 
objeto social a indústria, o comércio, a importação e a exportação de resinas; substâncias 
para conservar produtos alimentícios; produtos químicos; fertilizantes; celulose e cortiça; 
matérias tintoriais e preservativos contra oxidação e deterioração; produtos e instrumentos 
de limpeza e higiene doméstica, humana e veterinária; produtos de perfumaria; graxas, 
óleos, lubrificantes, combustíveis em geral; medicamentos de uso humano e veterinário; 
produtos para tratamento odontológico, substâncias destinadas à defesa e à proteção da 
saúde; materiais para construção e pavimentação; fios e fibras sintéticas e artificiais e de 
materiais têxteis fibrosos em geral; a distribuição de produtos nacionais ou importados; 
a construção e operação de obras de prevenção e recuperação do meio ambiente e a 
participação em quaisquer sociedades, como sócia ou acionista. Na data de 30 de abril 
de 2020 por intermédio da Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária os acionistas da 
Sociedade aprovaram a incorporação da empresa Rhodia Poliamida e Especialidades S.A. 
(“Rhodia Poliamida”) aprovando o aumento de capital social em R$881.163 ficando um 
capital social de R$1.090.761. Ambas as empresas estão sob o controle comum do Grupo 
Solvay. As presentes demonstrações financeiras foram aprovadas pela Administração da 
Sociedade em 30 de maio de 2023. 
2. Apresentação das demonstrações financeiras e principais políticas contábeis – As 
principais políticas contábeis aplicadas na preparação destas demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas estão definidas abaixo. Essas políticas vêm sendo aplicadas de 
modo consistente em todos os exercícios apresentados, salvo disposição em contrário. 
2.1. Base de elaboração: As demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram 
elaboradas e estão apresentadas em conformidade com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil, abrangendo os Pronunciamentos, Orientações e Interpretações emitidas pelo 
Comitê de Pronunciamentos Contábeis – CPC e aprovados pelo Conselho Federal de 
Contabilidade – CFC, vigentes para 31 de dezembro de 2022. A Administração declara que 
todas as informações relevantes próprias das demonstrações financeiras, e somente elas, 
estão sendo evidenciadas e correspondem as utilizadas pela Administração na sua gestão. 
A preparação de demonstrações financeiras requer o uso de certas estimativas contábeis 
críticas e, também o exercício de julgamento por parte da Administração no processo de 
aplicação das políticas contábeis da Sociedade e suas controladas. Aquelas áreas que 
requerem maior nível de julgamento e possuem maior complexidade, bem como as áreas 
nas quais premissas e estimativas são significativas para as demonstrações financeiras, 
estão divulgadas na nota explicativa nº 3. 2.2. Base de consolidação: As demonstra-
ções financeiras consolidadas incluem as demonstrações financeiras da Sociedade e de 
entidades (incluindo entidades estruturadas) controladas diretamente pela Sociedade ou 
indiretamente através de suas controladas. O controle é obtido quando a Sociedade: • Tem 
poder sobre a investida. • Está exposta, ou tem direitos, a retornos variáveis decorrentes 
de seu envolvimento com a investida. • Tem a capacidade de usar esse poder para afetar 
seus retornos. Nas demonstrações financeiras individuais da Sociedade as informações 
financeiras das controladas são reconhecidas através do método de equivalência patri-
monial. Os resultados das controladas adquiridas durante o exercício estão incluídos nas 
demonstrações consolidadas do resultado a partir da data da efetiva aquisição conforme 
aplicável. As demonstrações financeiras consolidadas foram preparadas de acordo com 
o CPC 36 – Demonstrações Consolidadas e abrangem as demonstrações financeiras da 
Sociedade e de suas controladas demonstradas no quadro a seguir:

Percentual de participação
2022 2021

Descrição Direta
Alaver S.A. 100,00% 100,00%
Zamin Company S.A. 100,00% 100,00%
Solvay Peroxides America Central S.A. 99,99% 99,99%
Rhodia Poliamida Brasil S.A. 100,00% 100,00%
Química e Soluções Sustentáveis do Brasil S.A. 99,99% 99,99%
Durante o exercício de 2021 houve a constituição da empresa Química e Soluções Sustentá-
veis do Brasil S.A. com um aporte de capital de R$1 pela controladora conforme demonstrado 
em nota explicativa nº 11. 2.3. Conversão de moeda estrangeira: A moeda funcional 
de uma entidade é a moeda do ambiente econômico primário em que ela opera. Ao definir 
a moeda funcional de cada uma de suas subsidiárias a Administração considerou qual a 
moeda que influencia significativamente o preço de venda de seus produtos e serviços, e a 
moeda na qual a maior parte do custo dos seus insumos de produção é pago ou incorrido. 
As demonstrações financeiras individuais e consolidadas são apresentadas em reais (R$), 
que é a moeda de apresentação. Ganhos e perdas cambiais resultantes da liquidação des-
sas transações e da conversão de ativos e passivos monetários denominados em moeda 
estrangeira são reconhecidos na demonstração do resultado. 2.4. Caixa e equivalentes 
de caixa: Compreendem os saldos de caixa, depósitos bancários à vista e aplicações 
financeiras. Essas aplicações financeiras estão demonstradas ao custo, acrescido dos 
rendimentos auferidos até as datas de encerramento do exercício, e possuem vencimentos 
inferiores há 90 dias ou sem prazos fixados para resgate, com liquidez imediata, e estão 
sujeitas a um insignificante risco de mudança de valor. 2.6. Instrumentos financeiros 
derivativos e atividades de “hedge” Inicialmente, os derivativos são reconhecidos pelo 
valor justo na data em que um contrato de derivativos é celebrado e são, subsequentemente, 
remensurados ao seu valor justo. O método para reconhecer o ganho ou a perda resultante 
depende de o derivativo ser designado ou não como um instrumento de “hedge” nos 
casos de adoção da contabilidade de “hedge” (“hedge accounting”). Sendo este o caso, o 

método depende da natureza do item que está sendo protegido por “hedge”. A Sociedade 
adota a contabilidade de “hedge” (“hedge accounting”) e designa certos derivativos como: 
• “Hedge” de um risco específico associado a um ativo ou passivo reconhecido ou uma 
operação prevista altamente provável (“hedge” de fluxo de caixa). A Sociedade documenta, 
no início da operação, a relação entre os instrumentos de “hedge” e os itens protegidos 
por “hedge”, assim como os objetivos da gestão de risco e a estratégia para a realização 
de várias operações de “hedge”. A Sociedade também documenta sua avaliação, tanto no 
início do “hedge” como de forma contínua, de que os derivativos usados nas operações 
de “hedge” são altamente eficazes na compensação de variações nos fluxos de caixa dos 
itens protegidos por “hedge”. a) “Hedge” de fluxo de caixa” A parcela efetiva das variações 
no valor justo de derivativos designados e qualificados como “hedge” de fluxo de caixa é 
reconhecida no patrimônio líquido na conta “Ajustes de avaliação patrimonial”. O ganho ou a 
perda relacionada com a parcela não efetiva é imediatamente reconhecido na demonstração 
do resultado como “Resultado financeiro”. Os valores anteriormente reconhecidos em outros 
resultados abrangentes e acumulados no patrimônio líquido são reclassificados para o 
resultado no período em que o item objeto de “hedge” afeta o resultado, na mesma conta 
da demonstração do resultado em que tal item é reconhecido. Quando um instrumento de 
“hedge” prescreve ou é vendido, ou quando um “hedge” não atende mais aos critérios de 
contabilização de “hedge”, todo ganho ou toda perda cumulativa existente no patrimônio 
naquele momento permanece no patrimônio e é reconhecido quando a operação prevista 
é finalmente reconhecida na demonstração do resultado. Quando não se espera mais que 
uma operação prevista ocorra, o ganho ou a perda cumulativa que havia sido apresentado 
no patrimônio é imediatamente transferido para a demonstração do resultado em “Resultado 
financeiro”. 2.7. Contas a receber: As contas a receber de clientes correspondem aos 
valores a receber pela venda de mercadorias no curso normal das atividades da Sociedade 
e suas controladas. Se o prazo de recebimento é equivalente a um ano ou menos, as contas 
a receber são classificadas no ativo circulante. Caso contrário, estão apresentadas no ativo 
não circulante. As contas a receber de cliente são, inicialmente, reconhecidas pelo valor justo 
e, subsequentemente mensuradas pelo custo amortizado com o uso do método da taxa 
efetiva de juros, menos a provisão para perda de crédito esperada (“PPCE” ou “impairment”). 
A provisão para perda de crédito esperada é apresentada como redução das contas a receber 
e é constituída em montante considerado suficiente pela Administração para fazer face a 
eventuais perdas estimadas na realização das contas a receber decorrentes de títulos a 
receber, considerando os riscos envolvidos. 2.8. Tributos a recuperar: Composto pelos 
créditos fiscais gerados nas operações mercantis da Sociedade. A recuperação vem 
sendo realizada no curso normal de suas atividades. Os créditos fiscais de ICMS oriundos 
da aquisição de ativo imobilizado são avaliados pelo seu valor presente. O valor presente 
é calculado com base na taxa que inflaciona o objeto de compensação dos créditos. A 
referida taxa é compatível com a natureza, o prazo e os riscos de transações similares em 
condições de mercado. Essa taxa em 31 de dezembro de 2022 e de 2021 acompanha a 
remuneração do CDI. 2.9. Estoques: Os estoques são demonstrados ao custo ou ao valor 
líquido de realização, dos dois o menor. O custo é determinado, basicamente, da seguinte 
forma: • Matérias-primas – ao custo médio ponderado de aquisição. • Produtos acabados 
e em elaboração – estes estoques estão valorizados ao custo real de produção, sendo que 
nestes custos estão inclusos os custos de matérias-primas, de mão de obra direta e os 
diretos e indiretos de fabricação (com base na capacidade operacional normal), excluindo 
os de empréstimos. As importações em andamento são demonstradas ao custo acumulado 
de cada importação. Os produtos obsoletos ou de movimentação lenta estão reduzidos 
ao valor de realização. O valor líquido de realização é o preço de venda estimado, líquido 
dos impostos incidentes, no curso normal dos negócios, menos as despesas comerciais 
variáveis aplicáveis.  2.13. Imobilizado: Está demonstrado ao custo de aquisição e/ou 
construção, deduzido da depreciação acumulada. A depreciação é calculada pelo método 
linear com base em taxas que levam em consideração a vida útil econômica dos bens, de 
acordo com as taxas divulgadas na nota explicativa nº 12. 

Anos de vida útil estimada em anos
Edificações e benfeitorias 20
Máquinas, equipamentos e instalações 10 a 14
Veículos 4
Móveis, utensílios e equipamentos de escritório 13
2.17. Passivos financeiros: 2.17.1. Passivos financeiros: Os passivos financeiros são 
classificados como “Passivos financeiros ao valor justo por meio do resultado” ou “Passivos 
financeiros ao custo amortizado”. 2.17.2. Passivos financeiros ao custo amortizado: Os 
outros passivos financeiros ao custo amortizado (incluindo empréstimos e financiamentos 
e fornecedores) são mensurados pelo valor de custo amortizado utilizando o método de 
juros efetivos. O método de juros efetivos é utilizado para calcular o custo amortizado 
de um passivo financeiro e alocar sua despesa de juros pelo respectivo período. A taxa 
de juros efetiva é a taxa que desconta exatamente os fluxos de caixa futuros estimados 
(inclusive honorários e outros valores pagos ou recebidos que constituem parte integrante 
da taxa de juros efetiva, custos da transação e outros prêmios ou descontos) ao longo da 
vida estimada do passivo financeiro ou, quando apropriado, por um período menor, para o 
reconhecimento inicial do valor contábil líquido. 2.19. Contas a pagar aos fornecedores: 
As contas a pagar aos fornecedores são obrigações a pagar por bens ou serviços que foram 
adquiridos no curso normal dos negócios, sendo classificadas como passivos circulantes se 
o pagamento for devido no período de até um ano. Caso contrário, as contas a pagar são 
apresentadas como passivo não circulante. Elas são, inicialmente, reconhecidas pelo valor 
justo e, subsequentemente, mensuradas pelo custo amortizado com o uso do método de 

Balanços Patrimoniais – 31 de dezembro de 2022 (Valores expressos em Milhares de Reais – R$) 
Controladora Consolidado

Ativo 2022 2021 2022 2021
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 1.009.360 377.937 1.012.325 383.409
Contas a receber 549.750 785.579 554.482 789.026
Estoques 726.652 749.688 729.922 751.067
Partes relacionadas – 7.244 – –

Adiantamentos a fornecedores 18.524 11.502 18.589 11.583
Tributos a recuperar 357.243 426.660 360.048 428.608
Instrumentos financeiros 18.499 5.811 18.499 5.811
Outros ativos 10.015 10.575 10.076 10.644
Total do ativo circulante 2.690.043 2.374.996 2.703.941 2.380.148
Não circulante
Tributos a recuperar – 289.268 – 289.268

Imposto de renda e contribuição social diferido 241.681 163.915 241.674 163.918
Depósitos judiciais 19.740 34.893 20.174 35.327
Outros ativos 23.294 22.500 23.294 22.500
Investimentos 8.190 354 84 95
Imobilizado 876.915 795.850 877.816 796.561
Intangível 115.331 113.840 115.396 113.910
Direito de uso 19.734 14.063 19.734 14.063
Total do ativo não circulante 1.304.885 1.434.683 1.298.172 1.435.642
Total do ativo 3.994.928 3.809.679 4.002.113 3.815.790

Controladora Consolidado
Passivo e patrimônio líquido 2022 2021 2022 2021
Circulante
Fornecedores 651.892 967.374 657.398 974.026
Tributos a pagar 28.933 13.771 29.617 14.193
Imposto de renda e contribuição social a pagar 27.343 107.137 27.346 107.027
Salários e encargos sociais 70.038 64.288 70.189 64.385
Juros sobre o capital próprio a pagar e dividen-
dos propostos 26.099 12.004 26.099 12.004

Arrendamentos 12.245 5.552 12.245 5.552
Outros passivos 23.071 59.971 23.020 57.814
Total do passivo circulante 839.621 1.230.097 845.914 1.235.001
Não circulante
Provisão para riscos fiscais, trabalhistas e 
cíveis 117.703 140.892 118.221 141.743

Provisão para plano de pensão e saúde 171.174 175.074 171.174 175.074
Arrendamentos 12.614 11.154 12.614 11.154
Outros passivos 354.873 360.150 355.247 360.506
Total do passivo não circulante 656.364 687.270 657.256 688.477
Patrimônio líquido
Capital social 1.090.761 1.090.761 1.090.761 1.090.761
Reserva de incentivos fiscais 105.450 79.085 105.450 79.085
Ajustes de avaliação patrimonial 85.702 64.867 85.702 64.867
Reserva de lucros 1.217.030 657.599 1.217.030 657.599
Total do patrimônio líquido 2.498.943 1.892.312 2.498.943 1.892.312
Total do passivo e patrimônio líquido 3.994.928 3.809.679 4.002.113 3.815.790

Demonstrações dos Resultados – Exercício findo em 31 de dezembro de 2022 
(Valores expressos em milhares de reais – R$) 

Controladora Consolidado
2022 2021 2022 2021

Receita líquida de vendas e serviços 6.447.796 5.716.221 6.479.994 5.744.629
Custo dos produtos vendidos e serviços 
prestados (5.009.955) (4.306.001) (5.033.428) (4.326.515)

Lucro bruto 1.437.841 1.410.220 1.446.566 1.418.114
Receitas (despesas) operacionais
Com vendas (64.200) (64.372) (66.729) (66.673)
Gerais e administrativas (534.591) (445.378) (538.129) (449.140)
Equivalência patrimonial 1.732 692 (11) 4
Outras receitas operacionais, líquidas 92.078 528.891 92.059 528.392
Lucro operacional antes do resultado 
financeiro 932.860 1.430.053 933.756 1.430.697

Receitas (despesas) financeiras
Despesas financeiras (133.682) (66.186) (133.992) (66.622)
Receitas financeiras 156.765 241.632 156.984 241.583
Lucro antes do imposto de renda e da 
contribuição social 955.943 1.605.499 956.748 1.605.658

Imposto de renda e contribuição social
Imposto de renda e contribuição social 
correntes (353.032) (312.983) (353.701) (313.387)

Imposto de renda e contribuição social 
diferidos 88.622 (165.961) 88.486 (165.716)

Lucro líquido do exercício 691.533 1.126.555 691.533 1.126.555
Lucro atribuível a:
Ações no final do exercício (em milhares) 1.778.003 1.778.003 1.778.003 1.778.003
Lucro líquido por ação do capital social 
no fim do exercício 0,39 0,63 0,39 0,63

Demonstrações dos Resultados Abrangentes – Exercício findo em 
31 de dezembro de 2022 (Valores expressos em Milhares de Reais – R$) 

Controladora Consolidado
2022 2021 2022 2021

Lucro líquido do exercício 691.533 1.126.555 691.533 1.126.555
Outros componentes do resultado abrangente
Itens que não serão reclassificados subsequente-
mente para demonstração do resultado:

Ajuste avaliação patrimonial previdência privada 9.004 87.098 9.004 87.098
9.004 87.098 9.004 87.098

Itens que podem ser reclassificados subsequente-
mente para demonstração do resultado:

Ajuste a valor de mercado de ativos financeiros 
derivativos 12.071 832 12.071 832

Efeito reflexo do valor de mercado de ativos finan-
ceiros da Techpolymers Indústria e Comércios 
Ltda. – – – –

Ajuste variação cambial patrimônio líquido da 
ZAMIN (13) 344 (13) 344

Ajuste variação cambial patrimônio líquido da 
ALAVER (21) 26 (21) 26

Ajuste variação cambial patrimônio líquido da 
SOLVAY PEROXIDES (206) (199) (206) (199)

Outros resultados abrangentes 11.831 1.003 11.831 1.003
Resultado abrangente total do exercício 712.368 1.214.656 712.368 1.214.656

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido – Exercício findo em 31 de dezembro de 2022 (Valores expressos em Milhares de Reais – R$) 
Capital
social

Ajustes de avaliação 
patrimonial

Reserva de 
incentivos fiscais

Reserva 
legal

Reserva 
de lucros Total

Saldos em 31 de dezembro de 2020 1.090.761 (23.234) 55.655 – 25.753 1.148.935
Lucro líquido do exercício – – – – 1.126.555 1.126.555
Reserva de incentivos fiscais – – 23.430 – (23.430) –
Juros sobre capital próprio – – – – (51.279) (51.279)
Dividendos – – – – (420.000) (420.000)
Valor de mercado de ativos financeiros – 832 – – – 832
Ajuste avaliação patrimonial previdência privada – 87.098 – – – 87.098
Ajuste variação cambial patrimônio líquido da ZAMIN – 344 – – – 344
Ajuste variação cambial patrimônio líquido da ALAVER – 26 – – – 26
Ajuste variação cambial patrimônio líquido da SOLVAY PEROXIDES – (199) – – – (199)
Saldos em 31 de dezembro de 2021 1.090.761 64.867 79.085 – 657.599 1.892.312
Constituição da reserva legal 2017 a 2021 – – – 85.118 (85.118) –
Lucro líquido do exercício – – – – 691.533 691.533
Constituição de reserva legal do período – – – 34.577 (34.577) –
Reserva de incentivo fiscal – – 26.365 – (26.365) –
Juros sobre capital próprio – – – – (105.737) (105.737)
Valor de mercado de ativos financeiros – 12.071 – – – 12.071
Ajuste avaliação patrimonial previdência privada – 9.004 – – – 9.004
Ajuste variação cambial patrimônio líquido da ZAMIN – (13) – – – (13)
Ajuste variação cambial patrimônio líquido da ALAVER – (21) – – – (21)
Ajuste variação cambial patrimônio líquido da SOLVAY PEROXIDES – (206) – – – (206)
Saldos em 31 de dezembro de 2022 1.090.761 85.702 105.450 119.695 1.097.335 2.498.943

Demonstrações dos Fluxos de Caixa – Exercício findo em 
31 de dezembro de 2022 (Valores expressos em Milhares de Reais – R$) 

Controladora Consolidado
2022 2021 2022 2021

Fluxo de caixa das atividades operacionais
Lucro antes do imposto de renda e da contri-
buição social 955.943 1.605.499 956.748 1.605.658

Ajustes para conciliar o lucro antes do imposto 
de renda e da contribuição social com o caixa 
nas atividades operacionais:

Resultado de equivalência patrimonial (1.732) (692) 11 (4)
Depreciações e amortizações 76.645 123.935 76.742 124.054
Baixa de bens dos ativos imobilizado e 
intangível 44.062 1.557 44.063 1.557

Provisão (reversão) para perda de crédito 
esperada 1.119 13.163 1.119 13.163

Provisão (reversão) para estoques obsoletos 645 1.965 645 1.965
Provisão (reversão) para remediações ambien-
tais e despesas de reestruturação 47.511 30.197 47.511 30.197

Provisão (reversão) para riscos fiscais, traba-
lhistas e cíveis e plano de pensão (13.675) (3.030) (14.008) (4.578)

Atualizações monetárias e variações cambiais 
não realizadas 23.703 (17.954) 23.086 (17.954)

Encargos financeiros sobre arrendamentos 2.661 1.667 2.661 1.667
Crédito PIS/COFINS referente exclusão ICMS 
da base de cálculo – (628.796) – (628.796)

Atualização monetária – créditos tributários 
IRPJ/CSLL – (5.162) – (5.162)

Ajuste a valor presente 19.056 12.100 19.056 12.100
Redução (aumento) nas contas dos ativos e 
passivos:

Contas a receber 234.918 (300.595) 233.633 (301.593)
Estoques 22.391 (319.732) 20.500 (318.035)
Adiantamentos a fornecedores (7.022) (7.634) (7.006) (7.670)
Tributos a recuperar 369.541 (61.789) 368.558 (62.439)
Depósitos judiciais 15.153 (5.786) 15.153 (3.682)
Outros ativos (898) (12.471) (226) (12.464)
Fornecedores (334.609) 316.713 (338.756) 317.376
Tributos a pagar 15.162 (28.581) 15.242 (28.172)
Salários e encargos sociais 5.750 6.357 5.804 5.896
Outros passivos (22.550) 27.909 (19.512) 28.386
Remediações ambientais e outras provisões 
pagas (93.541) (75.407) (93.541) (75.407)

Juros pagos sobre empréstimos – 274 – –
Imposto de renda e contribuição social pagos (432.826) (173.348) (433.200) (173.348)
Caixa líquido gerado pelas atividades opera-
cionais 927.407 500.359 924.283 502.715

Fluxo de caixa das atividades de investimento
Aquisições de bens dos ativos imobilizado (189.657) (167.190) (189.942) (167.362)
Aquisições de bens dos ativos intangível (3.033) (2.390) (3.031) (2.395)
Aumentos de capital em controlada (900) – – –
Caixa líquido (aplicado nas) gerado pelas 
atividades de investimento (193.590) (169.580) (192.752) (169.757)

Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Pagamento de empréstimos e arrendamentos (10.752) (9.339) (10.752) (9.339)
Pagamento de dividendos e juros sobre o 
capital próprio (91.642) (472.709) (91.642) (472.709)

Caixa líquido aplicado nas atividades de 
financiamento (102.394) (482.048) (102.394) (482.048)

(Redução) aumento líquido de caixa e equivalen-
tes de caixa 631.423 (151.269) 628.916 (149.090)

Caixa e equivalentes de caixa no início do 
exercício 377.937 529.206 383.409 532.499

Caixa e equivalentes de caixa no final do 
exercício 1.009.360 377.937 1.012.325 383.409

As demonstrações financeiras estão apresentadas de forma resumida, e não devem ser consideradas isoladamente para tomada de decisão. As Demonstrações Financeiras completas, incluindo o respectivo relatório dos 
Auditores Independentes estão disponíveis no endereço eletrônico do presente jornal: https://datamercantil.com.br/publicidade_legal/

Relatório do Auditor Independente sobre as Demonstrações Financeiras Individuais e Consolidadas
Aos Administradores e Acionistas da Rhodia Brasil S.A. – São Paulo-SP
Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Rhodia 
Brasil S.A. (Sociedade), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 
2022 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações 
do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as 
correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis. 
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras individuais e consolidadas acima referidas 
apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e 

financeira da Empresa em 31 de dezembro de 2022, o desempenho de suas operações e os 
seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil. Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as 
normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformi-
dade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do 
auditor pela auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas”. Somos 
independentes em relação à Empresa, de acordo com os princípios éticos relevantes 
previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas 

pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades 
éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é 
suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. 

Curitiba, 30 de maio de 2023. 

 Ernst & Young
 Auditores Independentes S.S. Ltda.  Ana Andréa Iten de Alcantara

 CRC-SP 015.199/O Contadora CRC-SC 025.678/O

A Diretoria
Leandro Augusto Davanço – Contador - CRC 1SP 174.421/O-2

taxa efetiva de juros. 2.22. Reconhecimento da receita: A Sociedade reconhece receitas 
quando satisfaz a obrigação de transferir o bem ou serviço (ativo) prometido ao cliente. O 
ativo é considerado transferido quando o cliente obtém o controle deste ativo. A receita 
compreende o valor justo da contraprestação recebida ou a receber pela comercialização de 
produtos e serviços no curso normal das atividades da Sociedade. A receita é apresentada 
líquida dos impostos, das devoluções, dos abatimentos e dos descontos. 

Edição impressa produzida pelo Jornal Data Mercantil com 
circulação diária em bancas e assinantes.

As íntegras dessas publicações encontram-se disponíveis no site:
https://datamercantil.com.br/publicidade-legal
A autenticação deste documento pode ser conferido através do
QR CODE ao lado
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Coroa (Suécia) - 0,4515
Dólar (EUA) - 4,8735
Franco (Suíça) - 5,4962
Iene (Japão) - 0,03443
Libra (Inglaterra) - 
6,2561
Peso (Argentina) - 
0,01855
Peso (Chile) - 0,006004
Peso (México) - 0,2858
Peso (Uruguai) - 0,1278
Yuan (China) - 0,6739
Rublo (Rússia) - 
0,05382
Euro (Unidade
 Monetária Europeia) - 
5,357

Publicidade Legal

Cogeração de Energia Elétrica Rhodia Brotas S.A.
CNPJ/MF nº 12.244.251/0001-09

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras em 31 de dezembro de 2022 (Valores expressos em milhares de reais - R$, exceto quando indicado de outra forma)
1. Informações gerais – A Cogeração de Energia Elétrica Rhodia Brotas S.A. (“Companhia”), 
é uma sociedade por ações, porém não listada no IBOVESPA, estabelecida e domiciliada 
no Brasil, com sede na Fazenda Paraíso, km 7,5 em Brotas-SP e tem por objeto: (a) coge-
ração de energia elétrica utilizando biomassa; (b) o fornecimento de energia elétrica e vapor; 
(c) o gerenciamento de unidades industriais e cogeração de energia elétrica; (d) a prestação 
de serviços relacionados à geração e otimização de eficiência energética; e (e) a realização 
de outras atividades relacionadas ao seu objeto principal. Desde a sua constituição, em 17 
de junho de 2010, a Companhia vinha apurando prejuízos operacionais. Inicialmente, esses 
prejuízos foram ocasionados devido ao estágio inicial da Companhia, que entrou em ope-
ração em agosto de 2012. Mais recentemente, a Companhia ainda incorreu em prejuízos e 
margem bruta negativa em suas operações decorrentes do maior consumo de biomassa, 
já a partir de 2018 teve uma melhora na operação decorrente principalmente de mudança 
no formato de operação, consequência de acordo de Operação e Manutenção (O&M) com 
a Raízen. Em 5 de abril de 2017, foi aprovado em assembleia geral o plano de recuperação 
judicial da Tonon Bioenergia, razão social da usina Paraíso, principal fornecedora de bagaço 
de cana (matéria-prima) da Companhia. A aprovação marcou um importante passo para o 
desenrolar do processo de recuperação judicial da Tonon que vinha se estendendo desde 
dezembro de 2015, quando a empresa entrou com o pedido de recuperação judicial. A 
Raízen Energia, “joint venture” da Cosan e da Shell, aceitou as condições impostas pelos 
credores da Tonon Bioenergia e fez a aquisição da operação gerada pela usina Paraíso em 
julho de 2017, tal aquisição foi concluída em setembro de 2017. Em março de 2018 foi 
concluído o acordo de Operação e Manutenção (O&M) entre a Companhia e a Raízen com 
vigência até março de 2032. Esse novo negócio tem contribuído para diminuir o custo 
operacional de manutenção, bem como, garantir a entrega da biomassa por parte da Raízen, 
melhorando o resultado das vendas e custos operacionais. Nessa mesma data, foi realizada 
a transferências dos empregados da Companhia para a Raízen e, dessa forma, esta realiza 
a cobrança dos custos de operação e manutenção através de repasse de despesas para 
a Companhia. Em agosto de 2018 foi constituído um consórcio com a parte relacionada 
Rhodia Poliamida Especialidades S.A. (“Rhodia Poliamida”) que tem como objetivo o com-
partilhamento de energia gerada pela Companhia, visando o benefício na transmissão e 
encargos por ser uma energia limpa por parte da Rhodia Brasil S.A. e o compartilhamento 
dos custos e a eliminação da necessidade de garantia física por parte da Companhia, visto 
o baixo histórico de produção dos anos anteriores. A emissão e divulgação dessas demons-
trações financeiras foi aprovada pela diretoria em 28 de abril de 2023. 2. Resumo das 
principais políticas contábeis – As principais políticas contábeis aplicadas na preparação 
destas demonstrações financeiras estão definidas abaixo. Essas políticas foram aplicadas 
de modo consistente nos exercícios apresentados, salvo quando indicado de outra forma. 
2.1. Base de preparação e apresentação: As demonstrações financeiras foram prepa-
radas e estão apresentadas de acordo com o pronunciamento técnico CPC PME (R1) – 
Contabilidade para Pequenas e Médias Empresas, emitido pelo Comitê de Pronunciamentos 
Contábeis – CPC, vigente para 31 de dezembro de 2022. A preparação de demonstrações 
financeiras em conformidade com o CPC para PME (R1) requer o uso de certas estimativas 
contábeis críticas e também o exercício de julgamento por parte da Administração da 
Companhia no processo de aplicação das políticas contábeis. As áreas que requerem maior 
nível de julgamento e possuem maior complexidade, bem como aquelas cujas premissas e 
estimativas que são significativas para as demonstrações financeiras, estão divulgadas na 
nota explicativa nº 3. A Administração declara que todas as informações relevantes próprias 
das demonstrações financeiras, e somente elas, estão sendo evidenciadas e correspondem 
as utilizadas pela Administração na sua gestão. 2.2. Moeda funcional e moeda de 
apresentação: Os itens incluídos nas demonstrações financeiras são mensurados de 
acordo com a moeda do principal ambiente econômico no qual a Companhia atua (“moeda 
funcional”). As demonstrações financeiras estão apresentadas em milhares de reais, portanto, 
o real (R$) é a moeda funcional da Companhia. 2.3. Caixa e equivalentes de caixa: Caixa 
e equivalentes de caixa incluem dinheiro em caixa, depósitos bancários, outros investimen-
tos de curto prazo de alta liquidez, com vencimentos originais de até três meses, ou menos, 
com risco insignificante de mudança de valor e que são prontamente conversíveis em um 
montante conhecido de caixa. 2.4. Contas a receber: As contas a receber de clientes 
são, inicialmente, reconhecidas pelo valor justo e, subsequentemente, mensuradas pelo 
custo amortizado com o uso do método da taxa efetiva de juros menos a provisão para 
perdas de créditos esperadas (“PCE” ou “impairment”). A provisão para perdas de créditos 
esperadas é apresentada como redução das contas a receber e é constituída em montante 

considerado suficiente pela Administração para fazer face a eventuais perdas estimadas na 
realização das contas a receber decorrentes de títulos a receber, considerando os riscos 
envolvidos. 2.5. Imobilizado: Os itens do imobilizado são demonstrados ao custo histórico 
de aquisição, menos o valor da depreciação e de qualquer perda não recuperável acumulada. 
O custo histórico inclui os gastos diretamente atribuíveis necessários para preparar o ativo 
para o uso pretendido pela Administração. A Companhia inclui no valor contábil de um item 
do imobilizado o custo de peças de reposição somente quando for provável que este custo 
lhe proporcione futuros benefícios econômicos. O valor contábil das peças substituídas é 
baixado e todos os outros reparos e manutenções são contabilizados como despesas do 
exercício, quando incorridos. A depreciação é calculada com base no método linear para 
alocação de custos, menos o valor residual durante a vida útil, que é estimada como segue: 
• Edificações, instalações gerais e infraestrutura – 30 anos. • Benfeitorias em terrenos – 20 
anos. • Máquinas e equipamentos industriais – em média 14 anos. • Móveis, equipamentos 
de escritório e de informática – 3 – 10 anos. Os valores residuais, a vida útil e os métodos 
de depreciação dos ativos são revisados e ajustados, se necessário, quando existir uma 
indicação de mudança significativa desde a última data de balanço. O valor contábil de um 
ativo é imediatamente baixado para seu valor recuperável se o valor contábil do ativo for 
maior que seu valor recuperável estimado. Os ganhos e as perdas em alienações são 
determinados pela comparação do valor de venda com o valor contábil e são reconhecidos 
em “Outras receitas operacionais, líquidas” na demonstração do resultado. 2.6. Intangível: 
A Companhia possui direitos de linha de transmissão e software como ativos intangíveis e 
são mensurados pelo custo, deduzido da amortização acumulada e das perdas por redução 
aos valores recuperáveis acumulados, quando aplicável. A amortização é reconhecida no 
resultado baseando-se no método linear com relação às vidas úteis estimadas de ativos 
intangíveis, a partir da data em que estes estão disponíveis para uso, já que esse método 
é o que mais perto reflete o padrão de consumo de benefícios econômicos futuros incor-
porados no ativo. As vidas úteis estimadas são as seguintes: • Direitos de linha de trans-
missão – 15 anos. • Softwares, pesquisa e desenvolvimento – 5 anos. 2.7. Empréstimos 
e financiamentos: Os empréstimos são inicialmente reconhecidos pelo valor da transação 
(ou seja, pelo valor recebido do banco ou da parte relacionada, incluindo os custos da 
transação) e subsequentemente demonstrados pelo custo amortizado. As despesas com 
juros são reconhecidas com base no método de taxa de juros efetiva ao longo do prazo do 
empréstimo de tal forma que na data do vencimento o saldo contábil corresponde ao valor 
devido. Os juros são reconhecidos em despesas financeiras na demonstração do resultado. 
Os empréstimos são classificados como passivo circulante, a menos que a Companhia 
tenha um direito incondicional de diferir a liquidação do passivo por, pelo menos, 12 meses 
após a data do balanço. 2.8. Fornecedores: As contas a pagar aos fornecedores são 
inicialmente reconhecidas pelo valor de transação e, subsequentemente, mensuradas pelo 
custo amortizado com o uso de taxa de juros efetiva. 2.9. Outros ativos e passivos 
circulantes e não circulantes: Os ativos são apresentados pelos valores de realização, 
incluindo, quando aplicável, os rendimentos e variações monetárias auferidos e os passivos, 
pelos valores conhecidos ou calculáveis, também acrescidos, quando aplicável, dos cor-
respondentes encargos e variações monetárias. 2.10. Reconhecimento da receita: As 
receitas compreendem o valor justo da contraprestação recebida ou a receber pelas ativi-
dades de cogeração de energia elétrica. A receita é apresentada líquida dos impostos. A 
Companhia reconhece a receita quando critérios específicos tiverem sido atendidos, con-
forme descrito a seguir: a) Venda de energia elétrica: A energia elétrica produzida pela 
Companhia é disponibilizada na rede de distribuição da Companhia Paulista de Força e Luz 
– CPFL, distribuidora ligada fisicamente à Companhia, e liquidada financeiramente pela 
Câmara de Comercialização de Energia Elétrica – CCEE, entidade específica para esse fim. 
A receita é reconhecida mediante a disponibilização da energia na rede e o conhecimento 
razoável do valor da receita correspondente. A Companhia recebeu a autorização da 
Agência Nacional de Energia Elétrica – ANEEL para transmitir energia diretamente ao con-
sumidor final em 10 de maio de 2013. b) Receita financeira: A receita financeira é reconhecida 
com base no método da taxa de juros efetiva. 2.11. Imposto de renda e contribuição 
social corrente e diferido: As despesas de imposto de renda e contribuição social do 
exercício compreendem os impostos corrente e diferido. Os impostos sobre a renda são 
reconhecidos na demonstração do resultado. O encargo de imposto de renda e contribuição 
social corrente e diferido é calculado com base na lei tributária promulgada ou substancial-
mente promulgada, na data do balanço. A Administração avalia, periodicamente, as posições 
assumidas pela Companhia nas apurações de impostos sobre a renda com relação às 

Balanço Patrimonial em 31 de dezembro de 2022 (Valores expressos em milhares de reais – R$) 
Ativo Nota 2022 2021
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 4 23.648 30.241
Contas a receber 5 868 1.008
Tributos a recuperar 6 3.887 1.744
Outros ativos 117 232
Total do ativo circulante 28.520 33.225

Não circulante
Tributos a recuperar 6 414 356
Depósitos judiciais 12 43 39
Imposto de renda e contribuição social diferido 14.b 7.265 16.475
Imobilizado 7 74.809 79.302
Intangível 8 2.465 3.035
Total do ativo não circulante 84.996 99.207
Total do ativo 113.516 132.432

Passivo e patrimônio líquido Nota 2022 2021
Circulante
Fornecedores 9 1.116 1.055
Empréstimos e financiamentos 10 10.106 10.049
Obrigações tributárias 195 129
Outros passivos 239 491
Total do passivo circulante 11.656 11.724
Não circulante
Empréstimos e financiamentos 10 30.762 40.440
Outras obrigações 111 –
Total do passivo não circulante 30.873 40.440
Patrimônio líquido
Capital social 13 220.503 220.503
Prejuízos acumulados (149.516) (140.235)
Total do patrimônio líquido 70.987 80.268
Total do passivo e patrimônio líquido 113.516 132.432

Demonstração do Resultado – Exercício findo em 31 de dezembro de 2022
(Valores expressos em milhares de reais – R$) 

Nota 2022 2021
Receita líquida de vendas 15 20.807 34.432
Custo da energia vendida 16.a (23.659) (26.407)
Lucro (prejuízo) bruto (2.852) 8.025
Receitas (despesas) operacionais
Despesas gerais e administrativas 16.b (658) (376)
Outras receitas operacionais, líquidas 16.c 5.353 284
Lucro operacional antes do resultado financeiro 1.843 7.933
Receitas (despesas) financeiras
Receitas financeiras 17 2.815 1.033
Despesas financeiras 17 (4.729) (4.311)
Lucro (prejuízo) antes do IRPJ e da CSLL (71) 4.655
Imposto de renda e contribuição social
Imposto de renda e contribuição social correntes 14.a – (889)
Imposto de renda e contribuição social diferidos 14.a (9.210) (677)
Lucro (prejuízo) líquido do exercício (9.281) 3.089

Demonstração do Resultado Abrangente – Exercício findo em 
31 de dezembro de 2022 (Valores expressos em milhares de reais – R$) 

2022 2021
Lucro (prejuízo) líquido do exercício (9.281) 3.089
Outros resultados abrangentes – –
Resultado abrangente total do exercício (9.281) 3.089

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido – Exercício findo em 
31 de dezembro de 2022 (Valores expressos em milhares de reais – R$) 

Capital social Prejuízos acumulados Total
Saldos em 31 de dezembro de 2020 220.503 (143.324) 77.179
Lucro líquido do exercício – 3.089 3.089
Saldos em 31 de dezembro de 2021 220.503 (140.235) 80.268
Prejuízo do exercício (9.281) (9.281)
Saldos em 31 de dezembro de 2022 220.503 (149.516) 70.987

Demonstração dos Fluxos de Caixa – Exercício findo em 
31 de dezembro de 2022 (Valores expressos em milhares de reais – R$) 

Nota 2022 2021
Fluxo de caixa das atividades operacionais
Lucro (prejuízo) líquido do exercício (9.281) 3.089
Ajustes para reconciliar o lucro líquido do exercício com o 
Caixa nas atividades operacionais:

Depreciações e amortizações 7 e 8 12.717 13.319
Juros sobre empréstimos 10 3.629 3.368
Resultado do IRPJ e contribuição social corrente e diferido 14.a 9.210 1.566
Ajuste a valor presente 6 63 (4)

16.338 21.338
Redução (aumento) nas contas dos ativos:
Contas a receber 140 389
Estoques – –
Tributos a recuperar (2.264) (410)
Depósitos judiciais (4) –
Outros ativos 115 (73)
Aumento (redução) nas contas dos passivos:
Fornecedores 61 (675)
Tributos a pagar 66 (155)
Outros passivos (141) 420
Caixa gerado pelas operações 14.311 20.834
Imposto de renda e contribuição social pagos – (889)
Juros pagos de empréstimos e financiamentos 10 (3.320) (3.380)
Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais 10.991 16.565
Fluxo de caixa das atividades de investimento
Aquisições de bens do ativo imobilizado 7 (7.654) (6.294)
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimento (7.654) (6.294)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Amortização principal de empréstimos e financiamentos 10 (9.930) (9.904)
Caixa líquido aplicado nas atividades de financiamento (9.930) (9.904)
Aumento líquido de caixa e equivalentes de caixa (6.593) 367
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 4 30.241 29.874
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 4 23.648 30.241

As demonstrações financeiras estão apresentadas de forma resumida, e não devem ser consideradas isoladamente para tomada de decisão. As Demonstrações Financeiras completas, incluindo o respectivo relatório dos 
Auditores Independentes estão disponíveis no endereço eletrônico do presente jornal: https://datamercantil.com.br/publicidade_legal/

situações em que a regulamentação fiscal aplicável dá margem a interpretações, e estabe-
lece provisões, quando apropriado, com base nos valores estimados de pagamento às 
autoridades fiscais. O imposto de renda e contribuição social diferidos são reconhecidos 
com base nas diferenças temporárias que surgem entre as bases fiscais dos ativos e 
passivos e seus valores contábeis nas demonstrações financeiras. Os impostos de renda 
diferidos ativos derivados de prejuízos fiscais ou diferenças temporárias são reconhecidos 
somente na proporção da probabilidade de que lucro tributável futuro esteja disponível e 
contra o qual os prejuízos fiscais ou diferenças temporárias podem ser usados.

Resumo do Relatório do Auditor Independente sobre as Demonstrações Financeiras
Aos Administradores e Acionistas da
Cogeração de Energia Elétrica Rhodia Brotas S.A.
Brotas-SP
Opinião com ressalva: Examinamos as demonstrações financeiras da Cogeração de 
Energia Elétrica Rhodia Brotas S.A. (Companhia), que compreendem o balanço patrimonial 
em 31 de dezembro de 2022 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado 
abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício 
findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo 
das principais políticas contábeis. Em nossa opinião, exceto pelos possíveis efeitos 
do assunto descrito na seção a seguir intitulada “Base para opinião com ressalva”, as 
demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos os 
aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Companhia em 31 de dezembro 

de 2022, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício 
findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Base para 
opinião com ressalva: Provisão para redução de imposto diferido: A Companhia possui 
saldo de imposto de renda diferido ativo líquido de provisão de perda de valor recuperável 
em 31 de dezembro de 2022 no valor de R$ 9.572 mil (R$ 19.238 mil em 31 de dezembro 
de 2021) registrados no balanço patrimonial conforme descrito na nota explicativa 14.b. 
As projeções de resultado futuro preparadas pela administração não suportam a deduti-
bilidade do imposto de renda registrado no balanço patrimonial. Desta forma, teria sido 
necessário o registro de uma provisão para perdas no valor de R$ 7.265 mil em 31 de 
dezembro de 2022 (R$ 16.475 mil em 31 de dezembro de 2021) sobre o imposto de renda 
diferido ativo, consequentemente, o lucro líquido do período e o patrimônio líquido teriam 
sido reduzidos neste mesmo montante. Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as 

normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformi-
dade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do 
auditor pela auditoria das demonstrações financeiras”. Somos independentes em relação 
à Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética 
Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de 
Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas 
normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para 
fundamentar nossa opinião com ressalva. 

Curitiba, 28 de abril de 2023.
 ERNST & YOUNG Ana Andréa Iten de Alcantara
 Auditores Independentes S.S. Ltda.  Contadora

 CRC-SC 025.678/O CRC-SP 015.199/O

A Diretoria
Leandro Augusto Davanço – Contador CRC 1SP 174.421/O-2

Bioactive Biomateriais S.A.
CNPJ/ME n° 09.474.192/0001-42 - NIRE 35.300.471.385

Edital de Convocação - Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária
1. Data, horário e formato da Assembleia: Ficam convocados os Senhores Acionistas a se reunirem em 
Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária, a ser realizada sob a forma digital nos termos da instrução Nor-
mativa DREI n° 79, de 14 de abril de 2020. em primeira convocação, no dia 21 de julho de 2023, às 10:00 
horas. 2. Local - endereço eletrônico da Assembleia: A reunião será instalada no endereço eletrônico a 
seguir, onde os acionistas poderão participar, discutir e proferir seus votos (caso não tenham enviado boletim 
de voto à distância com antecedência): http://bit.ly/3pDrQb5. 3. Documentos para computo da Presença 
dos Acionistas: Para que os acionistas sejam considerados presentes à assembleia deverão enviar, com 
a devida antecedência, o seguinte documento por e-mail ao endereço eletrônico ri@bioactive.com.br ou em 
via física para o endereço da sede da Companhia, aos cuidados do Sr. Pedro Mansur Fidelix: procuração 
outorgada nos termos do art. 126, § 1° da Lei n° 6.404/76, caso o acionista pretenda ser representado por 
procurador na assembleia. Tal documento deve ser recebido no prazo máximo de 30 minutos antes do início 
da assembleia, sob pena do acionista não ser considerado presente ao conclave, ressalvadas as exceções 
constantes do art. 5° da Instrução Normativa DREI n° 79. 4. Computo do voto dos Acionistas: A votação 
a distância dos acionistas pode ocorrer mediante o envio de boletim de voto a distância e/ou mediante atu-
ação remota, via sistema eletrônico, no momento da assembleia. O boletim de voto a distância será enviado 
aos acionistas na data da primeira publicação desta convocação, por e-mail ou por correio, no endereço 
eletrônico ou físico de cada acionista constante dos arquivos da Companhia. O boletim de voto a distância 
deve ser devolvido à companhia no mínimo 5 (cinco) dias antes da data da realização do conclave por e-mail 
ao endereço eletrônico ri@bioactive.com.br, ou em via física para o endereço da sede da Companhia, aos 
cuidados do Sr. Pedro Mansur Fidelix. 5. Ordem do Dia: Deliberar sobre (1) Em Assembleia Geral Ordinária: 
(i) aprovação das contas dos administradores, o relatório da administração da Companhia e as demonstrações 
financeiras da Companhia relativos ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2022; (ii) eleição 
dos membros do Conselho de Administração da Companhia, na forma do Artigo 7˚, parágrafo 1˚, do Estatuto 
Social da Companhia; (2) Em Assembleia Geral Extraordinária: (iii) Aprovar o aumento do limite do programa de 
compensação estratégica de executivos e prestadores de serviços em ações, bônus de subscrição, opção de 
compra, entre outros, atualmente de 80.000 (oitenta mil) de ações para 150.000 (cento e cinquenta mil) de 
ações, sendo certo que a gestão do programa permanecera de competência do Conselho de Administração 
nos termos do artigo 70, parágrafo 20, item “xiv”, do Estatuto Social da Companhia.6. Publicação: Ficam 
os Senhores informados que este Edital de Convocação será publicado em jornal no dia 11 de julho de 2023, 
sem prejuízo de seu envio por e-mail a todos os acionistas contrarrecibo. Pedro Mansur Fidelix – Presidente 
do Conselho de Administração. (11, 12 e 13/07/23)
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NTT Data Business Solutions Holding Ltda.
CNPJ nº 35.193.927/0001-70 - NIRE 35.235.667.756

Instrumento Particular de 6ª Alteração do Contrato Social
Pelo presente instrumento particular e na melhor forma de direito, a parte abaixo: NTT DATA Business Solutions 
AG, sociedade constituída de acordo com as leis da República Federal da Alemanha, com sede social em Koni-
gsbreede 1, 33605 Bielefeld, República Federal da Alemanha, registrada no tribunal local de registro comercial 
de Bielefeld sob nº HRB 38247, inscrita no CNPJ sob o nº 35.102.899/0001-38, neste ato representada por 
seu procurador, Sr. Maurício Machado, brasileiro, casado, assessor financeiro, residente e domiciliado em São 
Paulo, Estado de São Paulo, na Rua Deputado Laércio Corte, 1250, apartamento 121-A, Paraíso do Morumbi, 
CEP 05706-290, portador da Carteira de Identidade RG nº 17.470.928-6 SSP/SP e inscrito no CPF sob o 
nº 634.502.320-53, conforme procuração anexada ao processo de arquivamento do presente instrumento na 
Junta Comercial do Estado de São Paulo, única sócia da sociedade empresária limitada NTT Data Business 
Solutions Holding Ltda., com sede em São Paulo, Estado de São Paulo, na Avenida Engenheiro Luiz Carlos 
Berrini, 1748, 22º andar, conjunto 2205, sala 11, Cidade Monções, CEP 04571-000, com Contrato Social 
arquivado perante a Junta Comercial do Estado de São Paulo sob o NIRE 35.235.667.756, em sessão de 15 
de outubro de 2019, e última alteração contratual arquivada na mesma Repartição sob o nº 139.245/23-6, 
em sessão de 17 de abril de 2023, e inscrita no CNPJ sob o nº 35.193.927/0001-70 (“Sociedade”), resolvem 
tomar as seguintes deliberações para a incorporação da Sociedade pela NTT Data Business Solutions 
Participações S.A., sociedade por ações, com sede em Curitiba, Estado do Paraná, na Rua Emiliano Perneta, 
466, 13º andar, CEP 80420-080, com Estatuto Social arquivado na Junta Comercial do Estado do Paraná sob 
o NIRE 413.000.846.45 e inscrita no CNPJ sob o nº 03.610.775/0001-77 (“Incorporadora”): 1. aprovar, em 
todos os seus termos e condições, o “Protocolo e Justificação de Incorporação da NTT Data Business 
Solutions Holding Ltda. pela NTT Data Business Solutions Participações S.A.” (“Protocolo e Justificação 
de Incorporação”) firmado pelos administradores das sociedades envolvidas em 26 de abril de 2023, que é o 
Documento I do presente instrumento, e que será arquivado na sede da Incorporadora; 2. aprovar o Laudo 
de Avaliação do Patrimônio Líquido da Sociedade (“Laudo de Avaliação”), elaborado pelos seguintes peritos: (1) 
Paulo Roberto Francisco, brasileiro, casado, contador, residente e domiciliado em São Paulo, Estado de São 
Paulo, na Rua Doutor Cesar, 502, casa 6, Bairro Santana, CEP 02013-002, portador da Carteira de Identidade 
RG nº 8.184.613 SSP/SP, e inscrito no CPF sob o nº 923.796.728-49 e no CRC sob o nº 1SP116.497/O-9; (2) 
Eliana Santa Rosa Silva, brasileira, casada, contadora, residente e domiciliada em São Paulo, Estado de São 
Paulo, na Rua Luís Schmidt Júnior, 36, Interlagos, CEP 04789-060, portadora da Carteira de Identidade RG nº 
18.892.582-X SSP/SP, e inscrita no CPF sob o nº 118.591.278-94 e no CRC/SP sob o nº 1SP216039/O-5; e 
(3) Lorivaldo Cardoso Neves, brasileiro, casado, contador, residente e domiciliado em São Paulo, Estado de 
São Paulo, na Rua Luís Schmidt Júnior, 36, Interlagos, CEP 04789-060, portador da Carteira de Identidade RG 
nº 12.617.955-4-SSP/SP, e inscrito no CPF sob o nº 956.772.678-72 e no CRC/SP sob o nº 1SP303.100/O-1, 
previamente contratados pela Incorporadora, Laudo esse que é o Documento II do presente instrumento, e que 
será arquivado na sede da Incorporadora, o qual indica ser o valor do acervo líquido da Sociedade, em 31 de 
março de 2023, de R$ 367.038.239,57 (trezentos e sessenta e sete mil milhões, trinta e oito mil, duzentos e 
trinta e nove reais e cinquenta e sete centavos), dos quais R$ 77.337.378,48 (setenta e sete milhões, trezentos 
e trinta e sete mil, trezentos e setenta e oito reais e quarenta e oito centavos) correspondem ao investimento da 
Sociedade na Incorporadora; 3. aprovar, definitivamente, a incorporação da Sociedade pela Incorporadora, com 
base no previsto no Protocolo e Justificação de Incorporação acima aprovado; 4. consignar que, em decorrência 
da incorporação acima mencionada, (4.1) o estabelecimento sede da Sociedade, localizado em São Paulo, 
Estado de São Paulo, na Avenida Engenheiro Luiz Carlos Berrini, 1748, 22º andar, conjunto 2205, sala 11, Cidade 
Monções, CEP 04571-000, inscrita na Junta Comercial do Estado de São Paulo sob o NIRE 35.235.667.756, no 
CNPJ sob o nº 35.193.927/0001-70 e na Prefeitura Municipal de São Paulo sob o nº 6.443.428-1, será extinto; 
e (4.2) a Sociedade não tem filiais; 5. autorizar os administradores e/ou os procuradores da Sociedade a 
praticarem todas e quaisquer atos e providências necessárias para a efetivação da incorporação, inclusive a 
subscrição do aumento de capital social da Incorporadora e os registros, arquivamentos, publicações e aver-
bações necessárias à completa regularização da incorporação, e a assinarem todos e quaisquer documentos 
para tal fim; e 6. consignar que, consumadas as providências legais da incorporação, estará extinta, de pleno 
direito, a Sociedade. E, por ser a expressão da verdade, a sócia única assina o presente instrumento em 
1 (uma) única via digital, na presença de 2 (duas) testemunhas abaixo assinadas. São Paulo, 30 de abril de 
2023. p.p. NTT DATA Business Solutions AG (anteriormente denominada itelligence AG), Maurício Machado. 
Testemunhas: Anderson Monteiro de Lima e Rafael Sanches Veiga. JUCESP nº 260.973/23-3 em 29/06/2023. 
Maria Cristina Frei - Secretária Geral.

Esferatur Passagens e Turismo S.A. 
CNPJ nº 76.530.260/0001-30 - NIRE 35.300.463.889

Ata da Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 02/06/2023
1. Data, Hora e Local: Realizada no dia 03/06/2023, às 19h30, na sede social da Esferatur Passagens e 
Turismo S.A. (“Companhia”), localizada em Santo André/SP, na Rua Catequese, nº 227, 11º andar, Sala 
111, Bairro Jardim, CEP 09090-401. 2. Convocação e Presença: Dispensada a publicação de editais 
de convocação, nos termos do disposto no artigo 124, §4º da Lei nº 6.404, de 15/12/1976, conforme 
alterada (“Lei das Sociedades por Ações”), em decorrência de estar presente a única acionista da Com-
panhia, detentora da totalidade do capital social, conforme assinaturas constantes do Livro de Presença 
de Acionistas da Companhia. 3. Mesa: Os trabalhos foram presididos pelo Sra. Eliane Silveira Lapa, e 
secretariados pela Sra. Jéssica Soliguetti Vicente. 4. Ordem do Dia: Discutir e deliberar sobre a eleição 
de novo Diretor-Presidente da Companhia. 5. Deliberações: Após a discussão das matérias constantes 
da ordem do dia, a única acionista da Companhia, sem quaisquer ressalvas ou restrições, deliberou o 
quanto segue: 5.1. Aprovar, sem quaisquer ressalvas ou restrições, a eleição do Sr. Fabio Martinelli 
Godinho, RG nº 25.436.270-9 SSP/SP, CPF nº 252.303.238-41, com endereço comercial em Santo 
André/SP, na Rua Catequese, nº 227, 11º andar, Sala 111, Bairro Jardim, CEP 09090-401, para o cargo 
de Diretor-Presidente da Companhia, com efeitos a partir de 03/06/2023 e mandato até a Assembleia 
Geral Ordinária que aprovar as contas do exercício findo em 31/12/2023. Consigna-se que o Diretor ora 
eleito tomará posse do cargo dentro do prazo legal, mediante a assinatura do termo de posse lavrado 
em livro próprio, quando declarará, expressamente e para todos os fins e efeitos legais, que (i) não está 
impedido por lei especial, ou condenado por crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, con-
cussão, peculato, contra a economia popular, a fé pública ou a propriedade, ou a pena criminal que vede, 
ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos, como previsto no §1º do art. 147 da Lei das 
S.A.; (ii) não ocupa cargo em sociedade que possa ser considerada concorrente da Companhia, e não 
tem, e nem representa, interesse conflitante com o da Companhia, na forma dos incisos I e II do §3º do 
artigo 147 da Lei das S.A.; (iii) atende ao requisito de reputação ilibada estabelecido pelo §3º do art. 147 
da Lei das S.A.; e (iv) concorda, total e irrestritamente, com todos os termos e condições estabelecidos 
no Regulamento de Arbitragem do CAM-CCBC, e na Cláusula Compromissória constante do Estatuto 
Social da Companhia. 5.2. Em razão da eleição acima, o acionista consigna que a Diretoria Executiva da 
Companhia passa a ser composta pelos seguintes indivíduos: (i) Diretor-Presidente - Fabio Martinelli 
Godinho, RG nº 25.436.270-9 SSP/SP, CPF nº 252.303.238-41, com endereço em Santo André/SP, na 
Rua Catequese, nº 227, 11º andar, Sala 111, Bairro Jardim, CEP 09090-401; (ii) Diretor Financeiro - 
José Carlos Wollenweber Filho, RG nº 24.469.620-2, SSP/SP, CPF nº 263.420.548-19, com endereço 
em Santo André/SP, na Rua Catequese, nº 227, 11º andar, Sala 111, Bairro Jardim, CEP 09090-401; e 
(iii) Diretora Sem Designação Específica - Eliane Silveira Lapa, RG nº 22.883.050-3 SSP/SP, CPF/
ME nº 270.527.248-80, com endereço comercial em Santo André/SP, na Rua Catequese, nº 227, 11º 
andar, Sala 111, Bairro Jardim, CEP 09090-401. 5.3. Aprovar a consolidação do Estatuto Social da Com-
panhia, conforme consta do Anexo I à presente ata. 5.4. Registrar que a ata que se refere a presente 
Assembleia Geral será lavrada na forma de sumário dos fatos ocorridos, conforme faculta o §1º do art. 
130 da Lei das Sociedades por Ações. 6. Encerramento: Não havendo nada mais a tratar, o presidente 
declarou a Assembleia encerrada e suspendeu os trabalhos pelo tempo necessário para a lavratura 
da presente ata, na forma de sumário dos fatos ocorridos, conforme faculta o art. 130, §1º, da Lei das 
Sociedades por Ações, que lida e achada conforme, foi assinada por todos os presentes. Santo André/
SP, 02/06/2023. Mesa: Eliane Silveira Lapa - Presidente, Jéssica Soliguetti Vicente - Secretária. 
Acionista Presente: CVC Brasil Operadora e Agências de Viagens S.A. JUCESP nº 270.420/23-0 
em 06/07/2023. Maria Cristina Frei - Secretária Geral.

Trend Viagens Operadora de Turismo S.A.
CNPJ nº 19.916.590/0001-25 - NIRE 35.300.508.491

Ata da Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 02/06/2023
1. Data, Hora e Local: Realizada no dia 02/06/2023, às 19h, na sede social da Trend Viagens Ope-
radora de Turismo S.A. (“Companhia”), localizada em Santo André/SP, na Rua Catequese, nº 227, 8º 
andar, Sala 84, Bairro Jardim, CEP 09090-401. 2. Convocação e Presença: Dispensada a publicação 
de editais de convocação, nos termos do disposto no artigo 124, §4º da Lei nº 6.404, de 15/12/1976, 
conforme alterada (“Lei das Sociedades por Ações”), em decorrência de estar presente a única acionista 
da Companhia, detentora da totalidade do capital social, conforme assinaturas constantes do Livro de 
Presença de Acionistas da Companhia. 3. Mesa: Os trabalhos foram presididos pelo Sra. Eliane Lapa, e 
secretariados pela Sra. Jéssica Soliguetti Vicente. 4. Ordem do dia: Discutir e deliberar sobre a eleição 
de novo Diretor-Presidente da Companhia. 5. Deliberações: Após a discussão das matérias constantes 
da ordem do dia, a única acionista da Companhia, sem quaisquer ressalvas ou restrições, deliberou o 
quanto segue. 5.1. Aprovar, sem quaisquer ressalvas ou restrições, a eleição do Sr. Fabio Martinelli 
Godinho, RG nº 25.436.270-9 SSP/SP, CPF nº 252.303.238-41, com endereço comercial em Santo 
André/SP, na Rua Catequese, nº 227, 8º andar, Sala 84, Bairro Jardim, CEP 09090-401, para o cargo de 
Diretor-Presidente da Companhia, com efeitos a partir de 03 de junho de 2023 e mandato até a Assem-
bleia Geral Ordinária que aprovar as contas do exercício findo em 3/12/2023. Consigna-se que o Diretor 
ora eleito tomará posse do cargo dentro do prazo legal, mediante a assinatura do termo de posse lavrado 
em livro próprio, quando declarará, expressamente e para todos os fins e efeitos legais, que (i) não está 
impedido por lei especial, ou condenado por crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, con-
cussão, peculato, contra a economia popular, a fé pública ou a propriedade, ou a pena criminal que vede, 
ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos, como previsto no §1º do art. 147 da Lei das 
S.A.; (ii) não ocupa cargo em sociedade que possa ser considerada concorrente da Companhia, e não 
tem, e nem representa, interesse conflitante com o da Companhia, na forma dos incisos I e II do §3º do 
artigo 147 da Lei das S.A.; (iii) atende ao requisito de reputação ilibada estabelecido pelo §3º do art. 147 
da Lei nº das S.A.; e (iv) concorda, total e irrestritamente, com todos os termos e condições estabelecidos 
no Regulamento de Arbitragem do CAM-CCBC, e na Cláusula Compromissória constante do Estatuto 
Social da Companhia. 5.2. Em razão da eleição acima, o acionista consigna que a Diretoria Executiva da 
Companhia passa a ser composta pelos seguintes indivíduos: (i) Diretor-Presidente - Fabio Martinelli 
Godinho, RG nº 25.436.270-9 SSP/SP, CPF nº 252.303.238-41, com endereço comercial em Santo 
André/SP, na Rua Catequese, nº 227, 8º andar, Sala 84, Bairro Jardim, CEP 09090-401; (ii) Diretor 
Financeiro - José Carlos Wollenweber Filho, RG nº 24.469.620-2 SSP/SP, CPF nº 263.420.548-19, 
com endereço comercial em Santo André/SP, na Rua Catequese, nº 227, 8º andar, Sala 84, Bairro 
Jardim, CEP 09090-401; e (iii) Diretora Sem Designação Específica - Eliane Silveira Lapa, RG nº 
22.883.050-3 SSP/SP, CPF/ME nº 270.527.248-80, com endereço comercial em Santo André/SP, na 
Rua Catequese, nº 227, 8º andar, Sala 84, Bairro Jardim, CEP 09090-401. 5.3. Aprovar a reforma e 
consolidação do Estatuto Social da Companhia, conforme consta do Anexo I à presente ata. 5.4. Regis-
trar que a ata que se refere a presente Assembleia Geral será lavrada na forma de sumário dos fatos 
ocorridos, conforme faculta o §1º do art. 130 da Lei das Sociedades por Ações. 6. Encerramento: Não 
havendo nada mais a tratar, o presidente declarou a Assembleia encerrada e suspendeu os trabalhos 
pelo tempo necessário para a lavratura da presente ata, na forma de sumário dos fatos ocorridos, con-
forme faculta o art. 130, §1º, da Lei das Sociedades por Ações, que lida e achada conforme, foi assinada 
por todos os presentes. Santo André/SP, 02/06/2023. Mesa: Eliane Silveira Lapa - Presidente, Jéssica 
Soliguetti Vicente - Secretária. Acionista Presente: CVC Brasil Operadora e Agências de Viagens 
S.A. JUCESP nº 271.372/23-0 em 06/07/2023. Maria Cristina Frei - Secretária Geral.

Quebrando o Tabu Mídia Digital S.A.
CNPJ/MF nº 28.927.099/0001-90 – NIRE 35.300.509.820

Edital de Convocação de Assembleia Geral Extraordinária
O Diretor Presidente da Quebrando o Tabu Mídia Digital S.A. (“Companhia”), inscrita no CNPJ/MF 
sob o nº 28.927.099/0001-90, no uso das atribuições conferidas pelo Estatuto Social, convoca todos 
os acionistas para se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária a ser realizada em 19 de julho de 
2023, na sede da Companhia, na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, à Alameda França, 1423, 
sala 2, Jardim Paulista, CEP 01.422.005, a fim de discutir e deliberar sobre a seguinte ordem do dia: 
(i) Destituição da Diretora sem Designação Específica, Sra. Fernanda Fraga dos Santos Flandoli. 
São Paulo, 11 de julho de 2023. Atenciosamente, Quebrando o Tabu Mídia Digital S.A. p. Carlos 
Eduardo Naufal Ciampolini – Diretor Presidente. (11, 12 e 13/07/2023)

Camargo Corrêa Desenvolvimento Imobiliário S.A.
CNPJ/ME nº 67.203.208/0001-89 – NIRE 35.300.194.411

Ata da Assembleia Geral Extraordinária realizada em 28 de junho de 2023
Aos 28/06/2023, às 10:00 horas, de modo integralmente digital, como se realizada na sede social 
da “Companhia”, em São Paulo-SP com a presença da única acionista. Mesa: Sr. Leonardo de Mattos 
Galvão – Presidente; Alessandro Prado de Aquino – Secretário. Ordem do dia: Foi aprovada, pela única 
acionista da Companhia, a redução do capital social no valor de R$ 25.000.000,00, passando dos atuais 
R$ 371.196.674,91 para R$ 346.196.674,91, por ser excessivo aos objetivos sociais da Companhia, 
alterando o caput do Artigo 4º do Estatuto Social: “Artigo 4º: O capital social é de R$ 346.196.674,91 
dividido em 132.222.514 ações ordinárias, todas nominativas, sem valor nominal.” Encerramento: Nada 
mais. Assinaturas: Mesa: Leonardo de Mattos Galvão – Presidente; Alessandro Prado de Aquino – Secretário. 
Única Acionista: (A.A.) Mover Participações S.A. São Paulo/SP, 28/06/2023.

Piratininga Locação de Imóveis Próprios S.A.
CNPJ/ME nº 60.872.470/0001-77 – NIRE 35.300.044.533

Edital de Convocação – Assembleia Geral Extraordinária
Ficam convidados os senhores acionistas a se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária no dia 18 de julho 
de 2023, às 10:00 horas, na sede social à Rua da Moóca, 1.415 – São Paulo (SP), a fim de deliberaram sobre 
a seguinte Ordem do Dia: (a) eleição dos membros da Diretoria; (b) fixação da remuneração dos administradores. 
São Paulo, 05 de julho de 2023. Flávio Peres Rodrigues – Diretor Presidente. (07, 10 e 11/07/2023)

Bakama Participações S.A.
CNPJ nº 18.345.137/0001-43

Balanço patrimonial de 01/01/2022 a 31/12/2022
Saldo atual

Ativo 15.217,47
Ativo circulante 698,72
Disponibilidades 698,72
Caixa 231,93
Bancos conta movimento 466,79
Ativo não circulante 14.518,75
Ativo realizável a longo prazo 14.518,75
Investimentos 14.518,75
Investim. em coligadas e controladas 3.825.837,38
(-) Coligadas e controladas (3.825.837,38)

Saldo atual
Passivo 15.217,47
Passivo circulante 19.233,01
Empréstimos e financiamentos 19.233,01
Patrimônio líquido (4.015,54)
Capital social 3.835.800,00
Prejuízos acumulados (3.838.611,05)
Resultado do exercício (1.204,49)
Apuração do resultado (1.204,49)

Demonstração do Resultado do Exercício de 
01/01/2022 a 31/12/2022

Movimento
Receita bruta 6,28
Outras receitas operacionais 6,28
(=) Resultado operacional bruto 6,28
Resultado operacional líquido 6,28
Despesas financeiras líquidas 1.210,77
Despesas financeiras 1.210,77
Lucro operacional bruto (1.204,49)
Lucro antes do IRPJ e CSLL (1.204,49)
Lucro operacional líquido (1.204,49)

Diretoria:  Ana Maria Martins Gomes - Diretora   |    Nilton Pires Nunes - Contabilista - CRC nº 1SP221950/O-2

MKBA Investimentos e Participações S.A.
CNPJ nº 07.866.334/0001-91

Balanço patrimonial de 01/01/2022 a 31/12/2022
Saldo atual

Ativo 1.306.558,50
Ativo circulante 485.388,09
Disponibilidades 38.850,95
Caixa 12.300,00
Bancos conta movimento 5.301,90
Aplicações financeiras poupança 21.249,05
Direitos realizáveis a curto prazo 436.584,31
Tributos a compensar 2.772,75
Adiantamentos 319.581,08
Transferências a terceiros 114.230,48
Despesas do exercício seguinte 9.952,83
Seguros a apropriar 9.952,83
Ativo não circulante 821.170,41
Imobilizado 821.170,41
Bens e direitos em uso 172.384,28
Bens imoveis 1.120.422,68
(-) Depreciação acumulada (471.636,55)

Saldo atual
Passivo 1.306.558,50
Passivo circulante 6.878,83
Empréstimos e financiamentos 1.068,00
Transferência a terceiros 1.068,00
Obrigações tributárias 5.810,83
Impostos e contribuições s/receitas 5.810,83
Passivo não circulante 15.000,00
Empréstimos e financiamentos 15.000,00
Adiantamento de cliente a longo prazo 15.000,00
Patrimônio líquido 1.284.679,67
Capital 1.205.000,00
Capital social 1.205.000,00
Prejuízos acumulados (94.583,91)
Resultado do exercício 174.263,58
Apuração do resultado 174.263,58

Demonstração do Resultado do Exercício de 
01/01/2022 a 31/12/2022

Movimento
Receita bruta 241.723,11
Receita com prestação de serviços 239.063,16
Outras receitas operacionais 2.659,95
(-) Deduções da receitas (8.725,80)
PIS s/vendas (1.553,92)
Cofins s/vendas (7.171,88)
(=) Resultado operacional bruto 232.997,31
Despesas operacionais 67.385,44
Despesas com serviço de terceiros 8.978,53
Despesas tributárias 14.718,10
Despesas gerais 43.688,81
Despesas financeiras liquidas 1.477,23
Despesas financeiras 1.477,23
Lucro operacional bruto 164.134,64
Provisão IRPJ/CSLL (18.732,52)
(-) Impostos de renda pessoa juridica (11.608,11)
(-) Contribuição social sobre o lucro (7.124,41)
Lucro operacional líquido 145.402,12

Diretoria: Ana Maria Martins Gomes - Diretora  |  Marco Antonio Ferreira Gomes - Diretor 
Nilton Pires Nunes - Contabilista - CRC nº 1SP221950/O-2

Mambk Administração e Participação S.A.
CNPJ nº18.345.112/0001-40

Balanço patrimonial de 01/01/2022 a 31/12/2022
Saldo atual

Ativo 2.943.806,70
Ativo circulante 1.076.223,16
Disponibilidades 5.284,74
Caixa 4.800,22
Bancos conta movimento 484,52
Direitos realizáveis a curto prazo 1.066.955,65
Empréstimos a receber 31.388,90
Estoques 1.020.566,75
Transferências a terceiros 15.000,00
Despesas do exercício seguinte 3.982,77
Seguros a apropriar 3.982,77
Ativo não circulante 1.867.583,54
Imobilizado 1.867.583,54
Bens e direitos em uso 702.500,00
Bens imoveis 1.840.000,00
(-) Depreciação acumulada (674.916,46)

Saldo atual
Passivo 2.943.806,70
Passivo circulante 72.661,99
Empréstimos e financiamentos 67.650,00

Empréstimos de pessoas ligadas 1.000,00

Transferência a terceiros 66.650,00

Obrigações tributárias 5.011,99

Impostos e contribuições s/receitas 5.011,99

Passivo não circulante 14.518,75
AFAC 14.518,75

Patrimônio líquido 2.856.625,96
Capital social 3.826.220,00

Prejuízos acumulados (976.603,25)

Resultado do exercício 7.009,21

Apuração do resultado 7.009,21

Demonstração do Resultado do Exercício de 
01/01/2022 a 31/12/2022

Movimento
Receita bruta 275.065,10
Receita com prestação de serviços 210.000,00
Outras receitas operacionais 65.065,10
(-) Deduções da receitas (7.665,06)
PIS s/vendas (1.365,06)
COFINS s/vendas (6.300,00)
(=) Resultado operacional bruto 267.400,04
Resultado operacional líquido 267.400,04
Despesas operacionais 242.737,31
Despesas tributárias 33.781,25
Despesas gerais 203.065,53
Despesas não dedutiveis 5.890,53
Despesas financeiras líquidas 1.509,90
Despesas financeiras 1.509,90
Lucro operacional bruto 23.152,83
Lucro antes do IRPJ e CSLL 23.152,83
Provisão IRPJ/CSLL (16.143,62)
(-) IRPJ (10.089,77)
(-) CSLL (6.053,85)
Lucro operacional líquido 7.009,21

Diretoria
Ana Maria Martins Gomes

Diretora
Nilton Pires Nunes

Contabilista - CRC nº 1SP221950/O-2

DÓLAR
compra/venda
Câmbio livre BC - 
R$ 4,8729 / R$ 4,8735 **
Câmbio livre mercado - 
R$ 4,8800 / R$ 4,8820 *
Turismo - R$ 4,9900 / 
R$ 5,0840
(*) cotação média do 
mercado
(**) cotação do Banco 
Central
Variação do câmbio livre 
mercado
no dia: +0,32%
OURO BM&F
R$ 298.3

BOLSAS 
B3 (Ibovespa)
Variação: -0,80%
Pontos: 117.942
Volume financeiro: 
R$ 18,178 bilhões 
Maiores altas: Azul PN 
(3,11%), Ambev ON 
(1,08%), Raizen PN 
(0,95%)
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Negócios

Aquisição da iRobot pela Amazon 
entra na mira de reguladores da UE

Setor cervejeiro no 
Brasil cresce quase 12% 
em 2022

O setor cervejeiro 
no Brasil cres-
ceu quase 12% 

no ano passado. Em todo o 
país, já são mais de 1.700 es-
tabelecimentos. As informa-
ções fazem parte do anuário 
da cerveja, divulgado pelo 
Ministério da Agricultura e 
Pecuária.

O estado de São Paulo 
tem o maior número de cer-
vejarias registradas (387), se-
guido pelo Rio Grande do Sul 
(310) e Minas Gerais (222). 
Atualmente, o Brasil é o ter-
ceiro maior produtor de cer-
veja do mundo, atrás apenas 
da China e Estados Unidos.

Neste ano, o volume de 
vendas no território nacional 
deve chegar a 16 bilhões de 
litros, 4,5% a mais em relação 
a 2022, de acordo com o Sin-
dicato Nacional da Indústria 
da Cerveja. Segundo o presi-
dente da entidade, a padroni-
zação de regras do setor con-

tribuiu para esses resultados.
Esse mercado cada vez 

mais profissionalizado não 
é a única vantagem da ex-
pansão do setor no Brasil. 
É que a cerveja gera empre-
go e renda na localidade em 
que é feita. Em todo o país, 
essa cadeia produtiva é res-
ponsável por dois milhões 
de vagas diretas e indiretas.

Sem falar que, quanto 
menos a bebida viaja da fá-
brica ao consumidor, melhor 
a qualidade do produto. É o 
que explica Pedro Capozzi. A 
empresa dele produz, no Dis-
trito Federal, 260 mil litros de 
cervejas artesanais por ano.

Além da qualidade, as 
cervejas brasileiras são ino-
vadoras nos sabores e podem 
levar frutas vermelhas, casta-
nha de baru, alecrim, tomate 
e até limão e cúrcuma, trazen-
do cada vez mais o estilo bra-
sileiro para cerveja - uma be-
bida milenar.      Glauco de Queiroz/ABR

Reguladores anti-
truste da União 
Europeia emitiram 

um alerta de que a aquisição 
da iRobot, fabricante de ro-
bôs aspiradores, pela Ama-
zon por 1,7 bilhão de dólares 
pode resultar na redução da 
concorrência e no fortaleci-
mento da posição da Amazon 
como plataforma de comér-
cio eletrônico. Nesta quinta-
-feira, a Comissão Europeia 
iniciou uma investigação em 
larga escala e tem como pra-
zo até 15 de novembro para 
decidir se aprova ou bloqueia 
o acordo.

Um porta-voz da Amazon 
afirmou à Reuters: “Continu-
amos trabalhando com a Co-
missão Europeia no processo 
e estamos focados em respon-
der às suas perguntas e abor-
dar quaisquer preocupações 
identificadas neste estágio”.

Em todo o mundo, as au-
toridades antitruste têm au-
mentado a fiscalização sobre 
as grandes empresas de tec-
nologia que adquirem empre-
sas menores, devido à preo-
cupação com a concentração 
de grandes volumes de dados 
por algumas empresas e com 
o fato de que os principais 
players aproveitam sua posi-
ção dominante para entrar em 
novos mercados.

A aquisição anunciada 
em agosto do ano passado 
adicionaria o aspirador robô 
Roomba da iRobot ao portfó-
lio de dispositivos inteligen-
tes da Amazon, que já inclui 
a assistente de voz Alexa, 
termostatos inteligentes, dis-
positivos de segurança e mo-
nitores inteligentes montados 
na parede.

A iRobot lançou seu pri-
meiro aspirador robô Room-

ba em 2002. A Amazon já 
afirmou anteriormente que 
o mercado de aspiradores de 
pó é altamente competitivo, 
com a presença de diversos 
players chineses.

O órgão executivo da 
União Europeia declarou: 
“A Comissão está preocu-
pada que a transação permi-
ta que a Amazon restrinja a 
concorrência no mercado de 
aspiradores de pó robóticos 
e fortaleça sua posição como 
provedora de mercado online”.

“A Comissão tem cola-
borado estreitamente com 
outras autoridades de con-
corrência durante a inves-
tigação inicial e continuará 
essa cooperação durante a 
investigação detalhada… A 
abertura de uma investigação 
aprofundada não prejudica o 
resultado da investigação”.

Época Negócios

O Brasil recebeu 
2,97 milhões 
de turistas in-

ternacionais nos cinco pri-
meiros meses de 2023. O nú-
mero é 108% maior do que o 
registrado de janeiro a maio 
do ano passado. Segundo o 
Ministério do Turismo, o mês 
de maio foi um dos destaques: 
mais de 292,3 mil pessoas vi-
sitaram o país, o que represen-
ta aumento de 44,5% em rela-
ção ao mesmo mês em 2022.

A maior parte dos turis-
tas internacionais veio da 
Argentina (1,24 milhão), dos 
Estados Unidos (271,1 mil) 
e do Paraguai (215,5 mil). 
Juntos, turistas dos três paí-
ses formam quase metade dos 
estrangeiros que visitaram 

o Brasil. Entre os dos cinco 
primeiros, aparecem ainda o 
Chile (197,8 mil) e o Uruguai 
(184,9 mil).

Os destinos mais procu-
rados no Brasil foram: Para-
ná, Rio de Janeiro, Rio Gran-
de do Sul, Santa Catarina e 
São Paulo.

Para a ministra do Tu-
rismo, Daniela Carneiro, os 
números refletem as mudan-
ças políticas que ocorrem no 
país. “Temos registrado re-
cordes na entrada de visitan-
tes internacionais, [o que é] 
fruto de diversas ações do go-
verno, como a reaproximação 
do Brasil com o mundo e a 
nova imagem do país perante 
a sustentabilidade e a preser-
vação ambiental. Isso tem nos 
consolidado como um destino 

promissor, oferecendo uma 
experiência única e inesque-
cível aos visitantes de todas 
as partes do mundo”, afirmou.

Sobre a movimentação 
da economia com o turismo, 
os números também mostram 
crescimento. No acumulado 
dos cinco primeiros meses, os 
turistas estrangeiros deixaram 
no país US$ 2,721 bilhões 
(cerca de R$ 13 bilhões). O 
volume é 35,9% maior do 
que o obtido no mesmo perí-
odo do ano passado.

Só em maio, foram US$ 
567 milhões, considerado o 
maior volume para o mês da 
série histórica. No ano passa-
do, o valor gasto pelos turistas 
em maio havia sido de US$ 
373 milhões.    Rafael Cardoso/ABR

Número de turistas 
estrangeiros no Brasil 
cresce 108% em 2023
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